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FAO PAULO—Segunda n - f o f r a , ' 

OISOO COUTINHO 

CHITAS HO RIO 
nio, 19-6—005 

Não acredito que o senador Pi-
alieiro Maehado seja homem para 
•niiiianéar um niovimento revo-
lucionário contra o governo, co-
mo insistentemente se propala 
desde que a. exc. poz o pé aqui, 

O chefe rio-grandense 5, antes 
tlc tudo, um político hábil—o uni 
político hábil, qunesquer que se-
jam a força doB seus caprichos e a 
lnrgueza de suas ambições, não 
vai se arriscar a tal cousa num 
momento agudo. 

Demais, o sr. Rodrigues Alves, 
que é de carne e oaao como os 
outros homens, o tem, como os 
outros, caprichos o amor pro-
prio, já mostrou que não 6 nc< 
nlium poltrão, prestes a dispa-
rar pelas portas do Cattete 
/ora, ante investidas mais ou me-
/.os ousadas. 

Propondo, pois, para opinar 
uc o senador Pinheiro Macha-

do, arguto e educado, como pou-
cos, cm assumptos políticos, e Ba-
tedor, por experiencia própria, 
^aa amolaçõcs a quo dá logar a 
privação da liberdade—vide a 
fyistoria da conspiração contra o 
governo do dr. Prudente de Mo-
íacR—faça com energia,-mas com 
inteira pacatez, toda a sua cam-
panha cm pró! do sr. Campos 
Salles—co é que fôr ate o fim 
delia. 

Porque a verdade é esta: eu 
tenho duvidas, e duvidas muito 
sérias, sobre a perseverança de s. 
exc., não obstante as solenncs 
affirmativas, feitas cm todos os 
jornaea e ein todos os discursos, 
do que não recuará cm hypothe-
IYIuai.T..~.o íln eqminho ouo tri-

Será possível que s. exc. se 
mantenha firmo no posto—veri-
ficada a impossibilidade da vi-
ctoria de seu candidato ? 

S. exc. ostenta, mesmo cm fa-
ctos recentes de sua vida publi-
ca, desmentidos a essas attitudes 
de intransigência formal. 

Ningucin guerreou mais, antes, 
depois o durante o pleito, a can-
didatura do sr. Campos Salles. 
Apenas o sr. Campos Salles en-
trou no Cattete, recebeu logo os 
emboras e os abraços do sr. Pi-
nheiro Machado... Foi muito no-
tada, então, essa cspecie de acto 
de coDtricção de quem, em ulti-
ma analyse, assim agiu patrioti-
camcntc para não crcar dificul-
dades á situação. 

E' do suppõr, porém, quo, ago-
ra, s. exc. não aggrave tanto a 
sua posição como de outra vez, 
collocando-so na linha do uma 
profunda incompatibilidade con-
tra o futuro governo—pois é bem 
sabido que o successor do sr. 
Rodrigues Alves pódc ser qual-
quer um, menos o Br. Campos 
Salles. 

A's demais circumstancias uma 
accresce, que 6, a nosso vfir, im-
portante. Os fcdcralistas se me-
xem. Na sombra do seu longo 
ostracismo, o partido do dr. Ma-
ciel, quo através de tudo se man-
tém coheso, lobriga no cahos que 
atravessamos o alvorecer de sua 
ascensão, e, neste caso, se appa-
relhu para votar no candidato 
do governo, qualquer que elle 
s e j a . 

Consentirá o sr. Pinheiro Ma-
chado na manobra sagaz ? 

Mão conjurará s. exc. o tom 
bo, talvez inevitável, que os adver-
sários irrcconciliaveis de todas 
as épocas lhe preparam 1 

£ ' o ponto grave da questão, 
que com certeza já tirou muitas 
noites de somno ao destemido 
chefe e ha de concorrer prova-
velmente para modificar radical-
mente a sua atttiude no actual 
momento. 
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RIO, 21 
A's seis horns da tarde, decla-

rou-so violento incêndio 110 pré-
dio n. 119 da rua dos Ourives, 
deposito de inachinas da firma 
J. J. Medeiros & Comp. 

Apesar de haver comparecido 
promptamente o corpo do bom-
beiros, o prédio ficou completa-
mente destruído. 

—Foi hoje inaugurada a car-
reira de navegação, do Rio de 
Janeiro a Bucnss-Aires, do Cru 
tairo do Sul. 

A bordo foi offerecido um al-
moço ao dr. Lauro Muller, mi-
nistro da Viação, e aos repre-
sentantes de toda a imprensa 
desta capital. 

—O aeronauta portuguez Ma-
galhães Costa fez hoje urna no-
va ascensão. 

Apesar do vento que o impei-
lia para o mar, o sr. Magalhães 
Costa foi feliz, descendo no mor-
ro da Viuva, ás 4.45, tendo par-
tido da praça da Acclamação ás 
3 1|2 horas da tarde. 

De bordo da barquinha, o sr. 
Magalhães Costa atirou jornacB 
o soltou pombos, que annuncia-
ram a descida. 

O aeronauta portuguez foi re-
cebido pelo povo com o mesmo 
entliusiasmo manifestado por oc-
casião da sua primeira ascensão. 

—Partiu lioje, a bordo do São 
Salvador, o capitão do mar e 
guerra Alves do Barroa, que vai 
assumir o comutando da divisão 
do Norte. 

RIO, 21 
E n t r a r a m hoje neste porto os se -

guintes vapores: Orlou, de Santos; Vil-
na, de Buenos-AIres; Iris, de Manaos, 
e Mayriuk, d a llalila. 

Sali lram: Gonçalves Dias c San Salva-
dor, para Manaos, e llarolomij, par» 
P e r n a m b u c o . 

EXTEHIOn 
Regressou o i n t i m e u . Attonso, que 

represen ta rá a famíl ia real na s c e r e -
monUc do o«n«moiil0 üu nino du Humt/r, 
seguindo depois pa ra Aix-Ies-Balus. 

— A Sociedade de Geographla p r o -
jecla o r g a n l s e r u m a expos lç lo de ge-
neros colonlacs, concedendo prêmios 
aos m e l h o r e s memor laes ap resen tados 
sobre p r o d u r t e s expostos. 

—Navega á vista da cosia o lilate 
Viciaria and Albirl, a cu jo bordo vem 
a r a i n h a Alexandra , da Ing la te r ra . 

—.Noticias d o 1'orto, anu i recebidas, 
d izem que se real lsou alll, 110 edifício 
da Uolsa, u m banquete de duzen tos 
talheres, em homenagem ao sr . Ped ro 
de Araú jo , pres idente d a Assoclaç lo 
Comniercial , sendo t rocados b r indes 
m u l t o amis tosos . 

BUENOS AIRES, 21 
Deu-se ho je sério conf l l c toen l re ope-

rár ios e praças de r ava l l a r i a , na praça 
Luval l r , h a v e n d o n u m e r o s a s v ic t lmas . 

PARIS. 21 
A Sociedade dc Arbi t ragem In te rna-

cional festejou lioje o sex to a o n l v e r s a -
rlo ila Conferencla de l l aya , com a as -
sistência dc d u a s mil pess ía s . 

Foi vo tada u m a o rdem do d ia con-
v i da ndo o governo a convocar u m a 
nova conferênc ia . 

PARIS, 21 
t e Malin publ ica t e l e g r a m m a de 

Pe te rs lmrgo dizendo que o a l m i r a n t e 
Rod je s tvensky , c o m m a n d a u t e d a es-
q u a d r a russa do m a r Baltlco, part iu 
def in i t ivamente e está disposto a com-
b a t e r o a l m i r a n t e Togo, antes de che-
g a r a Vladlvostock. 

—O Pelit Journal not i r ia que a lguns 
c ruzadores , aux l l l a r e s dos vasos de 
g u e r r a russos , v ie ram, n a noite do 19 
do corrente , busca r os navios ca rvcc i -
ros, parecendo que segui ram j u n t o s . 

TOKIO, 31 
C.ousta que se rá posto em l iberdade 

o f raucez Uougainiu, preso como es -
pião. 

PETERSBURGO, 21 
O t sa r Inst i tuiu o conselho de defe-

za, exc lu s ivamen te des t inado a desen -
volver o elTecllvo do exerci to c d a ma-
r inha do Impér io . 

—Numeroso g rupo de nav ios parece 
es tac ionar ao largo de E n c u a n - r o n g . 

Esses nav ios perecem ra rvoe l ros , 
t razendo a maio r pa r t e delles o pav i -
lhão da Allemanlia . 

TOKIO. 21 
Desmonte-se o boato que c i rculou de 

p re t ende r o governo japonez depó r o 
Imperador d a Coréa. 

—Os russos foram repeli ldos, n o dia 
19 do corrente , e m Tch lng- ton e Tcbla-
z y a g - p a n . 

PETERSBUROO, 21 
O g r a n - d u q u e Alexandre r a l pres i -

d i r a commlssUo de es tudos sobre o 
canal do Raltlco. 

—Sabe-se aqu i que os j aponezes des-
d o b r a r a m o exerc i to em dous ( lautos . 

BIENOS-AIRP.S, Í 1 
Numerosa força de e a r a l l a r l a evitou 

conf l idos , 11I0 perml t t lodo que as so-
c iedades de operár ios fessem i r a s a do 
i r . Manoel Quin taua , p res iden te d a Ue-
publ lea . 

—Eslá m a i c o d a p a r a amanli. t a m a -
nlfestaç.lo dos estu'daules dc pl ia r -
m a c i a . 

—O governo auelor lsou o min is té r io 
da Marinha a cons t ru i r c r u z a d o r e s 
para a defesu do Rio da Praln . 

—A Imprensa de s t a capital publicou 
o d iscurso p ronunc iado na C a m a r a dos 
d e p u t a d o s pelo sr. Eloy Chaves, dc-
pu lado brasileiro, sobro a a u g m e u t u 
da e s q u a d r a do l lrasl l . 

SANTIAGO, 21 
Os c í rculos ofllciaes eslSo p r e o c e u -

pados com os a r m a m e n t o s argent iuos . 
—O governo estíi resolvido a ncom-

paul iar a reuullto dos ba lmaced l s t a ' . 
—Dizem de Valparalso que t i v e r a m 

grande êx i to as exper lenclas do appa rc -
llio radiographlco eslabelecldu na Ilha 
Desalacios, em communlcaçl lo com 
P u n t a Arenas. 

LONDRES, 21 
Ks t i Immlnente u m a g rande ba ta lha 

n a Mandchurln. 
Os russos occupam qua ren ta e d u a s 

milhas e n t r e Kenforchlng l lr ldslen, a t ra -
vés de Suplgheen, onde l evan ta ram 
fortiflcaçOcs e tr incheiras . 

Os japonezes , em três co lumnas , 
avauçam desdo Ealhuai ihocla c Cliang-
fú , em direrç. lo a Tokoman . 

TRIESTE, SI 
Foi ho je lançado o novo c r u z a d o r 

Erzhenjotj Fendinandmasc. 

PARIS, 21 
O jo rna l offlclal publ ica u m a nola 

da Secre tar ia do Exte r io r a i i n u n c l a u -
do que o governo do llrasll adhe r lu 
a o acci jrdo concluído nesta capi ta l , a 
18 de m a i o do a n u o passado, sobre 
medidas de repressão do trallco de 
m u l h e r e s brancas . 

—No Tr ibuna l Criminal foi aber to o 
tes tamento da sra Thereza S a m m a n t 
v iuva de um ncgorlauto do Rio de J a -
neiro , falleclda aqui 110 dia 15 do c o r -
ren te . 

LONDRES, 21 
Os russos r e t i r a r am-™ de Tliungh 

Shlngt ing, concen l raudo-se em I r ing-
Itastse, a qua ren ta mi lhas de T u n -
ghuau . 

—O grosso das forças russas , que se 
a chava e m llallciinfcliing, c o m m a n d a -
das pelo general MotorlIolT, chegou a 
I. lnhochen, quinze mi lhas a o nor te de 
Wanghazar lse . 

—Os iauoue/.es de r ro t a r am a força 
pitai j aponez , 4 dire i ta de Waug l i a -
zartse. 

-Bi i» d o m » o a lmi ran te W a l k c r -
sat, des ignada para subs t i tu i r o a l m i -
ran te Rodjes tvensky, c o m m a n d a n t e da 
e s q u a d r a russa do m a r Haltlco. 

—O .Mlkado desmente o boato, q u e 
c i rculou , dc sereni ma l t r a t ados os pri-
sioneiros russos. 

Deixou hontem a gerencia des ta f o -
lha, a q n e prestou grandes s e rv i ços , o 
sr. love l ino Lopes, que, pelas s u a s ra-
ras qua l idades de espiri to o de c o r a -
ção, de ixa um amigo cm cada u m a 
das pc.-s^ias que a q u i t r aba lham. 

L a m e n t a n d o a re t i r ada do bom e 
dedicado companhei ro , dese j amos- lhe 
mu i t a s prosper ldades . 

Estíi publ icado o decreto q u e m a n d a 
execu ta r o tra tado de limites concluí-
do 110 Ria de Jane i ro en t re o llrasll c 
o E q u a d o r em <1 de maio de 1901 c 
assimilado pelo sr. barílo do Rio B r a n c a , 
miuls t roidas RelaçOej Lxterlóres, c Car-
los II. Taba r , env iado c x t r a o r d l u a r i o . 
e min i s t ro pleulpotenciaria do E q u a d o r 
110 Brasi l . 

Foi concedido privilegio por 15 a n -
nos ao sr . II. VJauiia, gerente e I n t e -
ressada d a «Casa Edison», d o Rio d e 
Janeiro, pa ra seu sys lcma de a u n u u -
cloi nos discos e cyl lndros de zonopho-
nes e phoiiugraplios, u bem ass im n o s 
cuvolucros cm geral . 

I) sr. Juvenal Dias Galvüo c o m m t i -
n íca-nos que t rausfer lu a seu g a b i n e t e 
den tá r io e residencia para a ludelra 
de S. J o i o , u. 5, sobrado. 

Dos srs . capitão Cascudo t enen te 
Pere i ra d a Fonseca e alferes Railieiros, 
recebemos convite p a i a a missa de /•>-
hera-im que, por a lma do p r a n t e a d o 
dr . Autonlo de Godoy, o d e s t a c a m e n t o 
polie.al de Santos m a n d a celebrar 11a 
egre a mal r lz , 110 d ia 2U do c o r r e n t e , 
ás a' ho ra s da m a n h a . 

E s l i e m Santos, cm diligencia reser-
vada, o majo r Ar lhu r da Fonseca i l s o -
rio, q u e foi para a vizinha c idade 
acompanhado de d o u s agentes . 

Causou excellente Impressüo a expo-
s l r l o dc seda Ins ta l lada 110 edillclo da 
C â m a r a Municipal do Cataguazes. 

Deve-se a iniciativa ila exposição a o 
dl rector d» colonla . l lodr lgo Silva*, 
per to de Barhacena, sr. Amilcar Sa -
vasl . 

A crlaclto de bichos de seda tem dado 
magnillcõs resultados, e as amos t r a s 
de seda enviadas, ha tempos, para a 
E u r o p a , fo iam mui to aprec iadas e c o n -
siderada» t i o perfei tas como as de o u -
t ras procedências. 

Parece que o sr . Sava«l teneiona, 
b revemente , fazer u m a exposição Idên-
tica nes ta capi ta l . 

O sr. Tukusk l Sugl ímura , minis t ro 
do Jap.to, a companhado d o sec re ta r io 
da le -acJo . sr. l lor igoutcbi , e do sr. 
dr . Leopoldo de Freitas, bon lem, »s 
7.3-), pa r t i u desta capital pa ra Santos, 
em c a r r o especial. 

O l l lustre d ip lomata regressou h o n -
tem m e s m o daquel la cidade, pelo I rem 
que aqui chega As 5 . J5 da l a r le. 

Em Inndnu de palaeio, escol tado po r 
p r a r á s d e caval lar a e a c o m p a n h a d a 
do i r . tenente Coutinho, a j u d a n t e de 
ordens d a sr. p r e i i den t r do Kslado, sna 
exc. se di r ig ia para a KAisstriu tyorl»-
man, 

Foi ante-bontein j u l g a d a , no Supre-
m a Tr ibunal Federa l , a impor tan te 
acçâo sobre marca de fabrica e n o m e 
c o n a t e r ç l a l , en t re os srs. Aatonlo Car-

los Melchert e Gui lherme P. da Silva, 
desta capi tal , cm que o pr imei ra i 
auclor , versaudo a quesltto sobre n u l l l 
dftde de registro da marca Café (Jui-i 
Utermc. ? 

Por cinco votos contra dous . foi d e -
cidido quo a m n r r a regis t rada pof 
Gui lherme P. da Silva é u rc j i roduc- ' 
1. I0 parcial da do dr . Autonlo Melchert, 
Meando por Isso declarado nul lo o r f í 
pecllvo registro. j» 

Foram votos vencedores os flin ml - , 
nlstros Oliveira Ribeiro, l .ucio Ae Meu-
donça e André Cavalcanti . ^ ^ 

O governo do Eslado d o Rio de Ja-
neiro, por decreto do 17 do corrente , : 
concedeu lie u r a uo engenhe i ro c i v j í 
Joüo José da Cruz Camarilo, para c o n í 
s t ru l r urna es t rada de ferro quo, p a r -
tindo da cslaçao do Itlo Dourado, <1% 
Estrada de Fer ro l .eopoldina, «:i t e r f l 
minar na ba r ra do R|o S. Jo.to, p o l 
tracção a vap ir, com a bitola de um 
metro e desenvolvimento dc 20 k l loa 
mclrOs. * 

0 Jornal e a Tribuna, d e Santos, de i ' 
xa rum de c i rcu la r As segundas- lo i ra» , 
Explica 11 Tribuna que . a c idade n!to 
comporia esse &acrillcio, a sua v ldaao-
cial não exige es te esforço». 

1 
Pelo gerente d a Empresa de l í lectr lel-

dude de ParauuguA iol dirigida u m a 
peliçüu ao pres idente da ('.amara Muni-
cipal, sol ici tando concessão para u m a 
linha dc bondes, movida u qua lque r 
Iracç.lo, que, pa r t indo da t ravessa Con-
selheiro Jo.1i, Cardoso, siga pelas rua» 
Marquez de l lerval , S. Bento, L a r g o 
Monte Alegre, Antoula P rado , fazendo, 
ponto terminal nu praça Tellcs. 

Foi a i i t e -honlem lelta a exper ienc ia 
dc mnch lnasdo vapo r Jujnter, da Com-
panhia Cruzeiro du Sul. 

Ao melo dia , o vapor largou fe r re , 
t ranspondo a b a r r a de Santos com1 

r u m o A Lage. Percorreu £f milhas , 
teud 1 desenvolvido, com l l u t m o s p h e - -
rr.s e I2.'i rolaçAe» por minu to , a ve-* 
locldade de 13 mi lhas por liora, com 
v en lo e corrente pela prôa . | 

Foram feitos exercícios com as b o m -
bas de Incêndio e oul ros apparelho»* 
sendo lambem e x a m i n a d o s os escale-, 
res, sa lva-v idas n de cng i íada o a p p » 4 
reilio da ancora , para se r e x a m i n a d o 
o cahrcs lante . 

Os serviços fo ram dir igidos pelo» 
práticos Manoel Vai c E d u a r d o Tei-
xeira. 

(I vapor voltou da i lha da Lage, 
com esplendida viagem. 

A's 4 horas r meia, lançava ANCORAI 
em frente i g u a r d a - m o r i a . 

O Kaiser o rdenou ao c o m i n a u d a a t é 
do Ití" corpo do exerci to allemílo q u e 
Inspcccione pessoalmente , antes de 19 
de maio, todos os Iialulhrte9 do campa 
ent r inchei rado de Metz, Inc lu indo os 
de ar t i lhar ia e r ava l l a r i a . O Imperador 

chegara a Metz 110 dia 10 de maio . ' 
Kslas medidas , por 11 I o terem preeef 

dentes, accxslonara vivíssimos c o m -
menta r los . 

L'm exp lo rador dos bcllos crystai 
de rfCju*- "'---"" >- 'Jswes, r.-.tado r ' f ivaz; enviou pnra a Allemoni**» ' 
flili^Vj1"" de crvstnc» ilnnnella nroí 

seu corpo de col laboradorcs pense 
è x a c t a m e u t e de acc/írdo com a d l r ec -
çSo d a f o l h a . . 

En t r e nf is ,mesmo, os exemplos , feliz-
mente , nüo S.1Q escassos. No propr lo 
Commerclo ila Silo Paulo,a redacç.lo le-
ve u m dia necess idade de sal ientar 
que Mio c o m m u i u a v u as Idéas de um 
col laborador , ao qua l , todavia , u.lo op-
poz o menor en i lwraço na mau l l c s l a -
<ao de pensamento . 

Foi q u a n d o FBKORMCO MARTINS e n e r -
glcamente a tacou a aecellaçüo por par-
le do sr. Joaquim Nabuco do cargo de 
minis t ro em Londres . 

Na Solida, o sr. Medeiros e Albu-
querque , em s u a s bri lhante» Ordens do 
dia, tem dlssenl ldo do modo do p e n -
s a r do es t imado orgain , ev ldouc lando-
sc, As vezes, o p ro fundo autagonis .no 
n a mesmlss lma ediç.lo. 

No Jornal do llnmil, rollul orain com 
assiduidade, AlTonso Celso c Carlos de 
l.act e nílo ha quem lhes possa nem 
remotamente a l t r ibu i r qua lquer subor-
d i n a r ã o menos compat ível com as ele-
vadíss imas qua l idades moraes que os 
e x o r n a m . 

DAWO, por tanto , nüo abandonando o 
Comuiercio de Sito faulo, níto prat icou 
u m ucto de fclonia ou de fraqueza. 
NSo lendo motivos pa ra duv ida r d a 
lealdade do convite que recebeu p a r a 
pe rmanecer 110. posto, acqulesceu, c e r -
to de c u m p r i r , como até aqu i , o que 
ju iga seu dever , sem Iranslgencias, n e m 
des la l l cc in ien tos , . . 

DAVIU 

Cartas 

Sabe o Jornal do Commsreio que 
sr. min is t ro d a Fazenda, n l o só ei» 
r e p e i t o uo poder judiciár io , como pa-
ra n l o c o n t i n u a r a Fazenda Nacional 
a pa^ar desnecessar iamente j u r o s avul-
tados a o negociante da tlalila, commcn-
dailor Manoel Jose Bastos, vai ofllclar 
ao Tr ibunal de Coutas mos t r ando i 
sem r a z l o da opposIçAo daque l le t r i -
bunal A a b e r t u r a do credi to necessário 
para o pagamen to Ariuelie negociante 
do que lhe ileve a Fazenda NacioniÇ 
e pedindo recons ideração da dHibe ra -
ç.lo tomr da, e m ltí do corrente , por 
aquel ic t r ibuna l . 

O correspondente d u m a Agencia an-
nunciu que se descobr r a m i m p o r t a n -
tes Jazigos do ou ro na Islândia. 

A noticia causou p r o f u n d a semaç i l a . 
Nilo se conhecem mais de ta lhes . Fo*-

mou-se j á u m a c o m p a n h i a p a r a o x - ; 

piorar as minas e espera-s™ que A Is-
lândia a c r o r r a m numerosos operár io» 
Inglezes e ex t raugel ros . 

Esl.lo c readas mais d u a s brigada» 
de lufaiiteria 110 terr t tor io do Acre. I 

A pr imeira (• comrna i idada pelo en» 
genhelra coronel Gentil TrlstAo Noiw 
berto e a segunda pelo coronel d r . Rol-
drlgo de Carvalho. 

Fazem par le d o cs lodo-malor da pdr 
meira os capi tães Mario Barbosa (ft 
Andrade, dr . Paulo de Queiroz, Anto» 
11I0 José de Pinto Júnior , Joaquim F r i i 
Ctuoio Pereira (lultnarAos e m a j o r cl» 
rurgl. lo Jo io Gonçalves Bandeiras, • 
da segunda os caol t lu» Anfou.u de Sou-
sa Coelho, Miguel Alves Mala, i leo-l»-
clano Coelho de Sousa , José Gulinae1 

r l e s e m a j o r c i rurg ião d r . Autouio Uap 
ptlsta do Moraes. 

Os corpos du pr imeira br igada sito 
commanuados pelos tcnentes-coronsl f 
Alexandr ino José da Silva, W e n c c l ® 
Sal inas , Vlctorlno Fer re i ra M a i a c J o « | 
qulm Vlctor d a Silva, e os da s e g u n d i 
br igada pelos tenentes-coroneis l l ippo-
lyto Moreira , C. Jo»é Alves da Silva, 
Vlctor Correia dos Santos Porlo e i l a » 
m u n d o Vieira Lima. 

Telegrapham de Shanghai co iljrning 
Posl q u e um decreto abol iu a lun-rhi, 
execuçAa comprehei idendo a mut i u.;1o 
do corpo em 10.000 iiocados, a d » c a p § 
tuçSo dos cadáveres e a exposição dim 
caiieças dos cr iminosos . "D • fu turo , a 
p e n o ' d e mor te será a p e n a s :\;ipli-ad{ 
por dccap i t aç lo e es t r angu lamen to . 

Este ileer.ito tem por tim p r e p a 
o publico pa ra a adopçlta dc um codl 
go penal ex t r a i i . e i ro . 

Lisboa, J de maio 

A noticia da comparencla do sr. Josii 
l .u r lano de Cast ro a sess lo da Camara 
dos deputados , depois da d e m o r a d a 
ausência forçada pelo pert lnaz lucom-
niodo que «"re leve em s°us aposentos 
em longo tempo, agtil lhàou a curiosi-
dade dos que mor r em pelos e scânda -
los p a r l a m e n t a r e s e pela proluibill l a -
de de que , com a presença de s. exc. , 
romper ia os debates a oppusIrSo com 
a cer imonia e veliemenciu dos annos 
anter iores . Asslni, a concorrência e ra 
enorme ein Iodos os corredores da Ca-
m a r a e diziam os empregados que 11,10 
se l embravam de ten in visto alll tan ta 
gente. A galer ia diplomática estava 
cheia , achando-se alll os ministros da 
l l espanha . F r ança , I tália. Succia, e o 1" 
secretar io da legaçSo da lugla ter -a . 

O s r . conselheiro Josa Luciauo apre-
sen tou-se de bom aspecto, embora, a o 
e n t r a r 11a sala, caminhasse com custo, 
apo iando-se a u m a benga a. Vestiu 
sobrecasac» pre ta . 

('is iiu.O-, iiiiiiisuwaf' a|<n -f uiflnlw, » 
i i rdados, o . ; ' i i iandu c. sr. conselheiro 

V f IMuardo Jo»« Coelho a gron-c ruz d a 
| Corfla da 1'russla e o sr. d. Jo io de 
* Alarcüo a g r a u - c r u z da ConrelçSo. 

O sr. conselheiro José l .uclano e x -
plicou que o sr. conselheiro Pereira 
uc Miranda, de quem fez o elogio, s a -
liira do minis tér io por falta dc saúde , 
c apresentou os novos minis t ros do 
Reino e das O b r a s Publicas, cujos m e -
recimentos exa l tou . 

O sr. conselheiro Pere i ra dos S a n -
tos, leader da minor ia falou sobre 
vár ios a s sumptos , tentand i demons-
t r a r que a criS ' n l o t inha r a z l o dc 
ser . Congra tu lou-se . p"ssòalmenle , 
pela ap re sen tação em cortes do clie c 
do governo e accrescentou que tal cou-
gratulaçl to 11a Ia ni-ils slgnillcav.i l e -
n l o o desejo dc vèr r egu l a r l s i da a 
si tuação a n o r m a l c Inconsti tucional 
do governo. O seu discurso foi longo. 

Scgul i i -se- lhe o sr. conselheiro J 1.10 
Franco , começando por feMcllor o 
»r. Jose Luclanu pela sua p r e s t n ç a n o 
Par lamento . Faz votos por que i s a 
presença s ignlüque melhoras na s a ú d e 
do sua exc. . Accrescenla que é since-
ro nestas pala\ r is e qu" n l o tem od os, 
n e m ru ins sent imentos. Quando, em 
1'JOO, atacou o sr. Jo-é l .uclano, a l t r l -
b u l r a m As suas palavras Intenções a g -
gresslvas e i ronias encoliertas. Se real-
men te essas intenções fossem ma lévo -
las , seria sobre Hie, o rador , que cahi-
r i a o odioso das suas expressões. 

Foi, pois, i l ludlda a esperança dos 
que pre l ibavam o gostlnho de u m a es-
ca rumuça , rechelada de escândalos, 
obr igada a m u r r o s sobre caldeiras e 
a vuzerias ensurdecedoras . 

E' ve rdade que na galer ia se uota-
v a m mui tas senhoras , c Isso talvez suf-
focasse os fu ro res dos deputados , r e n -
didos As graças c A belleza das e d i e l -
t a s lisboetas. 

Na Camara dos pa re s ,o sr. Jo.é L u -
c iauo 11S0 iol poupado, mesmo 110 seu 
pr imei ra d ia de apresentação, e sem 
mui» espera, foi-lhe a r remessado como 
bomba de efTello o negocio dos tabacos, 
para que se expl icasse e demons t r a s se 
a Camara a lisura do governo no re-
cebimento das propostas do convênio . 
Ent re tan to , o presidente do Conselho 
a l a r m a que o contra to dos tabacos Im-
por tu o renasc imento Ouaiicciro c eco-
nômico do ; a lz . 

Será assim m e s m o I E' possível ; m a s 
bas ta o n o m e do conde de B u r a a y 
s u r g i r 110 con t ra to para que n l o h a j a 
cont lanea em van tagens para o paiz u 
a d v i r do ce lebre contrato. 

M a s kmm 
Hio, SO—5 — no.í T 

l.'ma folha paul i s ta , que , por v eic% 
tem c u m u l a d o dc gentilezas o h u m i l d a 
auetor des t a s l inhas, julgou-o, e n l r % 
lauta, a n t e - b o n t e m , com grande 
just iça . 

O jus to apreço obrlga-o, pol», a 
gumas considerações que bem ex 
quem a sua pe rmanênc i a nesta» -o» 
lumnas . 

DAVID nAo se acr-tmmodott, porq' 
sempre esteve accommodai lo .cont inui 
do a dizer l iv remente o que pei 
sem o lira» dependências a lém di 
oriunda: ' do dese jo de aprec ia r os U 
etos e o» homens , «egnndo o» dieta 
da ve rdade e d o r r i le r io . 

Convidaiido-o a con t inua r , a no 
di feeç lo d ' 0 Commereio de Silo IViofel l idar los , que h»s h o n r a m o s 
n l o estatuiu regras a o seu c o l l a b o r * 
dor , que a s s u m i r * «-zinho, o que jáj-
mals de ixou de fazer, a r e s p o o s a h H f de 
dade absolut» , completa, integral 
jalzos que e m i l t i r . 

O» jo rnaes moderno» n l o m a i s c. 
gem—e fõía r idículo oretçndel-o 

—Outro a s s n m p t o que e s l i d e s p e r -
tando v r i o Interesse é a reforma do 
do ensino secundár io , c u j a necess ida-
de de r e m o d e l a ç l o se reconheceu, e m 
face dos e lementos li» mul to reun idos , 
que e luc idam os males que convém 
corr .gi r . 
- M l » p romel t lda oITlelalmeule a r e -
fo rma , dependendo da aua lyse que d o 
Inquér i to a opini. lo dos corpos d o c e n -
tes dos lyceus e dos professores l ivres 
esta fazendo o Conselho Super ior de 
InstruceSo Publ ica . 

Esta remode lação é u m dos actos 
m a i s urgentes e valiosos da a d m i n i s -
t ração nac ional , agora subme l t l da A 
hôn vontade ev iden te e ao salier incori 
testado do »r. E d u a r d o A s é Coclbu, 
minis t ro do Reino. 

Sobre o momeuloso assumpto ass im 
diz o Via : 

• L m » q u e s t l o de ensina é de todos 
o» par t idos e interessa t ambém a t o -
dos os que n l o tém par t ido polít ico. 
E' u m a ques t ão iiaclonai, cu jo e s q u e -
c imento e u m a tralç.1o dos mais s a -
grados de todos os nossas deveres só -
cia»». Uma sociedade que sacrif icasse 
o ensluo S» luetas dos Interesses, ou 
is pnixOes da» amblç/ie» política», t e -
ria profer ido a sua c o n d e m n a c l o mo-
ral . Sendo a s t l m , a bl-erdade de a c ç l o 
de todos IMI»—o* que mil l tamos na po 
nt lea e temo» de observar nella, por 
dever de discipl ina, rompromls -os | i » r 
t idarlo», que n^s b o n r a m o s de m a n -
ter—e<tà n a t u r a l m e n t e Indicada, t r a -
t ahdo-se de a s i u m p t o que estã fora 
do campo político e, por tanto , da i e ç»o 
de tae» compromissos . J4 o i l lus i re 
depu tado sr. dr . JoJo Pinta do» S a n -
*J», com notável desassombro, o disse 
n a r eunUo da» maioria», como a q u i 
r»ferimos c«m o elogio merecida, r e -
»ervao ' t0-se o a r a uo r u l M K B ' - le 

van ta r como en tende r esta questão. 
Egual direi to nos reservamos ne«te 
jorna l , a quo t e rá de corresponder 
t ambém u a l t i tude pa r l amen ta r dc 
quem o dir ige. N l o f icaremos Isolados. 
Na Imprensa o 110 Par lamento , nllo fnl-
tar.io companhe i ro s e todos com ma io r 
auctor ldai le do q u e a nossa, mas 11 Ao 
com maior s incer idade e eorivicç.lo. 

Mas tudo depende pr inc ipa lmente do 
minis t ro . Ora , o sr . conselheiro Eduar-
do José Coelho poderA conquis tar j u s -
tas e perdurave i s t y m p a t h l a s publicas 
para o seu nome e l a m b e m para o seu 
par t ido , se qulzer t omar a iniciativa de 
su je i t a r , sem demora , A dlscusjUo das 
cOrles u m a proposta dc lei r e fo rmando 
o ensino secundár io , e d a n d o ampla 
l iberdade para essa d lscuss lo sc e x e r -
cer sem restrlcçOes e pnra nella serem 
ouvidos e aprec iados todos os ulvllres 
que possam iul lulr para que o ensino 
tenha a fe lc la prallca que deve c a r a -
r ter lsa l -o . Essa Iniciativa 6 o que pe-
dimos e espe ramos do novo minis t ro 
do Reino.» 

—Começa, 110 d ia 3 des te mez, a tra-
dicional fèsla d a s Crazes em Barrel los. 
I.' das quo merecem a \ l s i t a d o foras -
teiro. Povoaç lo l iuda, a l rosa , com vis-
tas encan tadoras , monumen tos para 
admi ra r , u m a exposiç.lo concelli la, que 
é um bom ens inamento , olferece ao fo-
ras te i ro u m a r o m a r i a t>plca, toda m i -
nhota , concor r id i ss lma do camponez , e 
pelas lllumiuaçries, adornos , miis .cas e 
Jogo, de ixa as inais g ra las impressões a 
quem, du rau lo os :i dias, vai, de pas -
seio, a té A vllla que o Cavado b a n h a 
l5o poet icamente. 

E a crença do nosso povo tem o seu 
milagre no vasto largo, onde crê a p -
parecerem as cruzes . 

Os ur redores de Barrellos s l o uma 
bel e/.a t ambém; a pouca distancia liea 
S lllar dc Frades , celebre pela riquíssi-
mo e notável convento, pelas m u r a v i -
llie.s de a r t e e pela cruz que encima a 
sua egreja . E' em Villar ue Frades que 
se encon t ram a s ufa-madas lampre ias e 
os saborosos inelOes que David can ta . 

— As cotaçOes ramhlues e r am hontem 
a s seguintes: letras, a 90 dias, sabre 
Londres, 4'j 7iH; cheques, sobre Lon-
dres, 49 â:i|:ii; sobre Paris, 579 por 3 
francos; Hamburgo, 2:|ii 3 | i , Madrld, 
732; Itália, aso; l lol landa, 402 l |2 . 

Valor da libra, ÍÍSID ; ouro p o r t u -
guez, g raudo , 7 o | 0 , ineudo, S 

O combate naval 
I t u s s i a e J a p X u 

Com a sabida d a esquadra russa de 
Kamranh , a c a m p a n h a n a v a l eu l r a 
em novo período de acllvidiide, que 
proniel lc tornar-se b revemente clicui 
de Interesse. 

Em qua lque r l iypolhese, quer os j a -
ponezes tomem a ofTeusiva, ou esperem 
lias suas águas a passagem do Inimigo, 
quer Rodjes tvensky -Iga immediatauien-
t • para o uorle, ou fique em espectat lva 
ate A chegada de NicbogalolT, os acon-
tecimentos decisivos v.lo preelpi tar-se . 

At»1 agora, os japoueze» tém m i n l -
festnda uma repugnânc ia mul to c a r a -
clcrisllcu em ten ta r o grande golpe 
I.IU., I V I I U I I . I •• J — R—•• SE 
contra o es tac ionamento d a esquiidra 
russa nas pffragens da Indo-Cliina, foi 
porque havia escrúpulo em uta<-al-i> 
alll. Repelidos exemplos tém provado 
que ns nlppiVs t>m, a este respeito, a 
consciência demas i ado laiva. Mas o 
que parece é que lhes n.lo couvlnha 
t r ava r uma g r a n d e ba ta lha ao sul do 
m a r ila China. 

Sob a ponto de vista mil i tar , esla 
decis lo é jus t i f icada . A e s q u a d r a j a -
poneza, ava r i ada , 011 com poucas m u -
nições, poder ia encon t ra r - se n u m a si-
tuaç.lo mul to dlfli i l l u i.OOOmlllias do» 
seus postos. 

Desta vez os japonezes u.lo se d e -
r o n t a r l o com u m a esquadra desmo-

ra l l sada , mela d e s a r m a d a e ma! com-
m a n d a d a . A e squad ra do Ualtico esla 
a d m i r a v e l m e n t e a r m a d a e tem urn che-
fe magnífico. 

Rodjes tvensky nilo leve a inda orr.i-
s l l o de revelar os seus talentos mili-
tares. Mas o homem que formou e 
conduziu u m a e squad ra de q u a r e n t a e 
cinco navios de dilTerentes classes, fie 
Llban a Kamranh , s»m de ixar u m ún i -
co 11a r e t a g u a r d a , e. sem duv ida um 
admiráve l mar inhe i ro . 

A par t ida é agora séria. Os j a p o n e -
zes nüó podein desdenhar cousa algu-
ma. Rodjes tvensky tem sete couraçados 
con t ra cinco japonezes. Esta supe r io -
r idade poderia a s segura r - lhe a victo-
ria n u m a ba ta lha cin regra , o n d e os 
r o í r a ç a d o s representassem o papel 
pr incipal . Mas, Infelizmente p a r a os 
russos , a <i:u e s q u a d r a traz u m e n o r -
me comboio de navios a u x i l i a r e i , de 
que n l o podo separar -se , porque con-
st i tuem 11 ua reserva de combust ível 
e de muiilçOe». I ma ma s a d e quaren-
ta e c inco navios manobras diflicll-
mente , sobre tudo tendo pa ra se defen-
der uni n u m e r o l lnulado de c ruzado -
res e torpedeiros . Eis o ponto fraco. 

E' mui to de c re r quo o a l m i r a n t e 
Togo reedi tara a lacuca p ruden t e que 
t i o bom e x ! t , leve e m Por to -Ar thur : 
mul t ip l i ca r os a taques parciaes, e n -
f raquecer o Inimigo pouco a pouco c 
II.10 t r a v a r a lucia decisiva s e n l o com 
toda a se /ura i i ça . Os japonezes podem 
sacrüi . a r a lguns cruzadores , c o u r a ç a -
dos e mui tos torpedeiros, sem c o m p r o -
met te r a super ior idade esmagadora 
que |n)ssueiii nestas d u a s classes. 

A g r a n d e dl f l icualade para t tod jes t -
vensky estA ein conservar a sua es-
q u a d r a lu ta r ia a té A chegada da con-
t r a ! mi ran te Nieliogatotí. 

Deve a inda ass igua 'ar -se um factor 
do problema nava l , de que se 11A0 fala 
ha oito inezes: é a d lv l s lo de Wiad i -
vostock. 

Esta d lv ls lo , c o m m a n d a d a pelo C011-
t r ' a lmi ran t e Jessen, roinp'>e-se dos 
c ruzadores cou raçados (iromoboi e 
fíossia e do c ruzado r protegido flieiu-
frjr, este u l t imo encalhado lia per to de 
lim anuo . Os outros dous receberam 
fe r idas gloriosas no combate de 14 de 
agosto - m a s a pequena esquadra está 
agoru p r o m p l a paru e n t r a r em acç.lo. 

A sua mlaaso c-la indicada. Pilo pô-
de, de cer to, p rocurar et l ingir Rodjest-
vejiskv. mas, composta le navios rá-
pidos. deve fazer u m a ten ta t iva . Se o 
almi ran te Jessen conseguir obr igar To-
go a des taca r da sua e s q u a d r a t r e - , ou 
qua t ro bons navios. Isso poderia faci-
li tar cons ide rave lmente a U r e U da es-
q u a d r a rii«sa. 

FZLO NO33D ESTÃO3 

C a m p i n a s 
Em d a t a de 21 : 
Na capei Ia de S. Beneilicto, t em-se 

so leun l sado com m u i l a pompa a festa 
do mez de Maria. As « noras da tarde. 

Hoje, have rá . n s t r u c ç l o religiosa. 
0 r evdmo. vigário p r é g a r a ; o seu 

d!seur«o v e r s a r i n b r e a re l lg l lo e a 
necessidade q u e ella tem de pOr a vi 
d a f a t u r a Acima d a ' v d » presente . 

—O d r . P in io de Moura, de legulo 
de policia, fot hontem a o bulrrn d',» 
Peilrosò» fazer pesquisa» re la t ivamente 
A m o r t e de Andr»1 de tal , em vi«ia de 
Joaqu im Antônio, Indiciado como a s -
sassino, have r dec la rada ter -se a a d o 
p a r desas t re a mor te do pr imeira . 

Neste c r ime n lo ' lia sequer u m a tes-
t e m u n u » de vi»la. 

— O chefe d a a — j — » San t a n a 

des ta c idade dirigiu aute-hontem um 
olliclo uo dr . Cunha Moita, d l rector 
c l inica «la Beiielieencia Portu .uieza, in-
t lmando-o a pór em vigor os ar t igos 
do Regulamento Sanitário, re ferentes íi 
p ini rmacla daquel le estabelecimento. 

O d r . Cunha Volln respondeu que , 
desde o 1" do corrente , a p h a r m a c l a 
daquel le estabelecimento sc acha func-
c iouaudu legalmente sob a responsab i -
l idade e dl recç lo do pharmaceu t lco 
d ip lomade Leonidas de Magalliles Go-
mes 

—Iteal lsou-so hontem o casamen to 
do sr. Carlos de Andrade com a e x m a . 
s r a . d. I saura de Castro. 

0 acto religioso deu-se na mat r iz da 
C o n w l ç l o , ás 1 1(- horas da ta rde , 
s e rv indo d e tes temunhas: da noiva , o 
sr. Chr ls tovam de Andrade e sua e x m a . 
esposa; e do noivo, o sr. José Pedro 
de Alcantara e s u a exma . esposa. 

S e r r a Xcgra 
Do co r re sponden te em d a t a de 21 : 
O es t imado e presl lnr jso sr. m a j o r 

Ignacio T r i s t l o da Silveira, m e m b r o do 
d i rcc tor io político local, agi ta actual-
m e n t e o m o n u m e n t e s o plano de ser 
ap rove i t ado o excel lente largo do mer -
cado velho, pa ra a construce.lo de u m 
j a r d i m pub l i co ,ou de um novo t!.entro. 
Pois é bas tan te louvável o modo de 
pensar daque l le cavalheiro, po rque n.lo 
obstante o f a d o de a inda n.lo pos su i r -
mos uin j a rd im , 011 outro q u a l q u e r 
liello passeio publico nesta c idade , 
o n d e possamos mais commoda e a l e -
g remen te ouvi r pecas muslcaes da b ' m 
organ l sada «CorpoYaç&o Musical Um-
ber to I», jA l i o a d m i r a d a c a p p l a u d l d a 
pelo nosso publico, aquelle logar >! o 
q u e Indiscut ive lmente possue em toda 
esta c idade as melhore» condições 1o-
pogra; ihícas para taes obras e m o r -
m e n t e pa ra o levantamento de 11111 ja r -
dim publico, t an to mal» q u a n t o o uosso 
ac tua l thea t ro jA vai ser r e fo rmado com 
serviços d " adaplae.lo, para c u j a lim 
a t é a n o s s a E d i l i d a d è j á fez cont ra to com 

srs. Abrati.lo Baieutlnl c Manoel 
Gonçalves da Silva. 

E' jus to esperar-se, por lanto , que a 
nossa C a m a r a Municipal ponha logo 
e m execução l i o majestoso projecto, o 
qual vira conf i rmar a m a g n a n i m i d a d e 
d a polilica dominante . 

Ajor . i , pois, só res ta- a a c ç l o do 
no-so poder legislativo municipal , para , 

radave l e fest ivamente, ve rmos rea-
lisudo t i o util e importante me lho ra -
men to publico. 

—.4 Serra Heijra, folha do t a m a n h o 
regu la r <• de bons uialerlacs t y p o g r a -
pllicos que é publ icada n e s t i c idade, 
precisa e deve con t inuar a t r a t a r , e m 
suas co lumuas , de ulels a s sumptos de 
in teresses locaes. maxi tné que o seu 
corpo d e collaboradorcs dispOe de 
ames t r ada» pennos dos lllustre» e es-
t imavei» d r . José Autonlo d c Mello, 
professare i Jo io e Erasto de Toledo e 
de ou t ros bons o rnamentos do nosso 
circulo de pessóas i l lustradas e que 
escrevem com elegaucia e ç o n v i c ç l a . 

Em nosso modesto tirocinio jornal ís-
tico, s empre en tendemos e a p r e n d e m o s 
que as folhas, especialmente do in te-
r io r , precisam e devem or i en ta r o e s -
piri to puldico, mui to pr inc ipa lmente 
s i iggerludo. desenvolvendo e a n a l y s a t i -
do os laclos e assumptos q u e mais dl-

- • 1 nrundiun aos jiro-iv.ssOs 
g r e s s l o , d e v e s e g u i r a nossa aprec iada 
A Serra .V- / m , scieulc de que por laes 
c a m i n h o s chegará a um porv i r r ldeu te 
de glorias e dc ven tu ras . 

—Ternos sobre a nossa mesa de es-
tudos o 1" n u m e r o iVUl.ijrio, que nos 
nppureceu rico de heila-, produceOes 
l i l l e rur ias de espíri tos competentes e 
pr imorosos , e coin um liuo aspecto ty-
pograpbico sobre papel asse l inadu que 
vai ac red i t ando mul to a typograpl l ia 
d .4 Serra Seijra. 

Veiu, porem, e ivado de e r ros de rc-
v is lo , o que mui to nos desc . jutenta , 
pela belleza de seus bri lhaule» e sc r i -
ptos. 

Pois e spe ramos que para o p r ó x i -
m o n u m e r o ha ja mais cu idado o com-
petência uaquc l lc serviço, iaú to ma i s 
q u a n t o 11 l.ijrio dispõe de lu te i l ec tua -
i idades reconhec idamente cu l t a s e e l e -
vadas . 

S l a s eus redar to r , gerente e p ropr ie -
tár io os conhecidos e concei tuados se-
nhores Armando de Miranda Gomes, 
J o i o Mendes de Toledo e José i j u i r i uo 
Filha, e possue u m esplendido corpo 
de d iversos col laboradorcs . 

Ao 1 ello 0 Lijrio a u g u r a m o s v ida 
mul to utl í . 

—Hoje, haverá sarau d a n ç a n t e na 
s> de do aprec iado Grêmio IÁUerario * 
Itecieaticn, e hon tem houve e / u a l d i -
v e r s l o no va.-to salão da Sociedade 
Iiali.iiia Musical limbtrlo I. 

- A c h a - s e en fe rmo e a g u a r d a n d o a 
leito o l l lus t rado o vir tuoso conego 
J o i o Osorlo Marcondes, cs t lmadlss lmo 
vigário des ta parochia, cu jos p rogres 
sos cccleslasticos elle tem sab ido enca-
m i n h a r com zcio, cri tério e ded icação 
d ignos dos maiores encomlos. 

F;' gerai e p ro fundamen te l a m e n t a d o 
o seu es tado dc saúde, e o dls t ln r to e 
quer ido sacerdote tem sido mui to vi 
s i lado po:- pessüas da todas as clas.scs 
soclaes. 

Almejamos s inceramente e de c o r a -
ç l o o seu mais prompto r e s t abc l cc l -
mentu , | iara a legr ia da nossa p o p u -
luclo. 

—A j u u t a d a a l i s tamento e le i toral 
des le munic íp io , at honrem, a l i s tou 
120 e lei tores federaes. 

Porlw l opre i rn 
Do cor respondente , cm da ta de 20 : 
No d i a 27 do corrente, have rá , 110 

lhea t ro do Grêmio Jframatieo, a rec i ta 
mensa l , devendo ser repet ido o espe-
c laculo uo dia seguinte, como de c o s -
tume . 

A dl rec tor la do Grêmio resolveu, e n 
s e - s l o rea l l sad» e m S do cor ren te , que 
toda a pess m que n l o per tencer Aquel-
la a g r e m t a ç l o poderá assistir ao espe-
ctaciilo, med ian te a grat l t icaclo õe 1» 
por pes.sóa, o quo ate áquel la da ta e r a 
prohlb ido . 

— 0 r v m o p o d r e Moysé» Nora (oi, 
n a dia 3 do andan te , p régar e a u x i l i a r 
o respect ivo vigário da parochia cm 
Auuapul l s , na festa de San ta Cruz. 

— I)e volta ila capilal d» Estado, ja 
se a c h a em sua fazenda o sr . Yirluto 
Montenegro. 

— Fazem annos este mez : 
Dia 22, d. Ida Christlna l .ourenço, 

esposa do sr. Manoel Lourenço Júnior , 
negociante aqui e s l aMecIdo ; dia 2(5, a 
«r. A d i o Grav, antigo empregado da 
Companhia Paulista: dia 31. o sr. Ma-
noel Lourenço Júnior , negociante e di-
reclor d'A FoHm. 

Hontem, festejou seu 39 ' a n n l v e r s a -
rlo riatalicto a professora publ ica da 
1* escola de»i» v. 1, exma . sra . d. I*e-
dr ina Pires / a d r » , e s p o s a d o professor 
publico da 3* escola provisória. 

A todo», o» nossos s inceros p a r a -
béns. 

— 0 rend imento da a ? e u f i a do Cor-
reio, d u r a n t e o mez de aliril tol o se-
guin te : 

Rendimento geral , .HÍMOõ. despesa , 
saldo r»me1tido A d m m í s t r a ç l o 

Geral, em Slu Paulo, 2Ki»|0o. 
—O movimento do re / l s to civil, d u -

ran te « mez passado, foi este — Nas-
cimento», 2.1, oblta» 12, e c a s a m e n -
tos. I . 

— Com dest ino A capital da Ksfa<lo, 
sesu in ante hontem a e x m a . «ra. d. 
Franc isco Js l ia <lo Canto, proles-ora 
publ ica dc I tat iba que, ero visita a sua 
i r m l , professora desia v i r » , a-pii — 
teve, dura i , ! i lguu 

FelU v i agem. 

Sloçjy <lus C r t i x c s 
Do correspondente , em dal» do 2 0 : 
Ouando assumimos o compronilsso— 

alias pa ra nus mui to honroso—de man-
dar pa ra esse Jornal ns nossas obscu-
ras noticias , re la t ivas aos f a d o s p a -
•sados nesta c idade, tol com o Intuito 
de agir sempre com n niax ima Inde-
pendência e Imparc ia l idade e m prol 
do progresso desla b1a Icrr.i iiue fe -
lizmente, conta com homens t r a b a l h a -
dores, Intelllgeiite», o quo sabem lo-
val a a a l t u r a das prlne.lpaes c idades 
do Eslado. Nas corres o m | e n c l a s quo 
enviamos a essa reilarçSo lemos pro-
cu rado c u m p r i r lleinieutc CIMO dettdv-
ratnm. 

E é assim que a so ra pedimos, a bem 
do socego e mora l idade publica, p r o -
videncias a quem de direito, para q u e 
seja d a d o cabo A enorme quan t idade 
de Cies que Infeslam rua - drs ia ci-
dade, certos de que e l l i s s e r i o t o m a -
das, n l o ficando assim olvidado u m 
dos ar t igos do nosso codlgo de posturas . 

—No dia 13 do corrente , conforme 
t ínhamos dito em n i s i a ul t ima missi-
va, as d u a s cor |o raç f ies muslcaes «Eu-
terpe» e »Guarany»' tuiidlr. i in-se e m 
uma, soli a denominação de .U11IS0 
.Mogvana». A' tarde, esla banda salilii 
cm passeata peh»s ruas , c u m p r i m e n -
laudo a s pr inclpaes pessrtas da c idade 
pela gloriosa d a l a da abol lc lo da es-
c r ava lu r a . 

—Esteve nesta cidade, a passeio, o 
joven Leouclo A r e i c h e de T ledo, a ju -
d a n t e de gua rda - l i v ros na capi ta l . 

—Fez annos 110 dia IS lio co r ren te n 
sra. d . Auro ra de Sousa Lima. esposa 
do sr. Ernes to de Lima. .No«us para-
béns. 

—Seguiu pa ra Ytrt, onde fixou resi-
dência . a v e n e r a n d a sra. Anua de 
Paula Barroso, I r m l do saudo.-iss m . 
monsenhor Autonlo Barroso. Muito 

' es t imada n - s ta c idade, a sua m u d a n -
ça foi ge ra lmente sent ida . 

—Com g r a n d e concorrência de fl i s 
cont inuam 11a bjreja Matr.z as s o l e n u -
dades do Mez Mariauo. Tem pregado 
o revdmo. padre Jos • Alves de Moura. 
A lesta do ence r r amen to des te fes t ivo 
mez dedicado a Mie de Deus será nu 
dia I de junho , cons tando de missa 
can tada e proc iss lo a tarde , na qual 
tomar.lo par te todas as i r m a i d a d e i 
religiosas. 

IMPRENSA FLUMINENSE 
J o r n a l do C o : n m e r c i o — Publica 

uma AulobioijrJiiliin de Camillo (las-
lello Bramo, ex l r a ldda de suas obra» 
por Tavares F rança Júnior , Clironica 
Erlranjelra, cor respondência de P a -
ris, a b u n d a n t e serviço te c - rapl i lco , 
Gazetiüia e ninas. 

O a z s t a d e N o t i c i a s — N u L c l a a In-
teressante» do ex te r io r , clironica de 
liilac, da qual des tacámos este t r e -
c l io : 
Inras presldeiiclacs. ' E sobre essa c a m -
panha cont inua a sopra r um t u i l o do 
i n j u r i a s , ' t i o áspero e t i o for te co rnou 
tu f i o de poeira que, ha dous dia», 
coiiviilsiouou a cidade. Emquan to isso, 
a C a m a r a n l o t raba lha , porque peits», 
com r az lo , que sempre será t '-mpo d« 
t r aba lha r 110 lim ibi anno , u u i i i d o os 
a res j á es t iverem desaunuv ia Jos , quan-
do a s i tuaç lo j á (Or c lara , q u a n d o jd 
sc souber quem vai ser o novo t imo-
neiro enca r regada da d l recç lo do bar-
co. T raba lha r agora , seria t r aba lha r ás 
e s c u r a s ; e a gente política q u e r véi 
bem l l l t imiuado o c a m i n h o que pisa, 
para ev i ta r a lgum passo perigoso.» 

Multas g ravuras , ca r ta de Por tuga l e 
noticiado va r iado . 

P i i r — A b r e com u m a h lographia de 
ih/ama; r e s p o n d e a o depu'a«Jo sr . Iler-
menegl tdo dc Moraes, que ,IIÍC a l t r lhuiu 
m á fé nos a r g u m e n t o s de que tua»; 
refer indo-se a ses s lo p a r i a m e n t a r , t r a -
ta do d i scurso do depu tado por S. Pau-
lo sr. Eloy Chaves, que en tende de -
ver dar-se so luç lo cm pra/.o m e n o r do 
que an t e r io rmen te previsto sobre a 
reo rgau l s aç lo da a r m a d a e pondera : 

• Ila elTectlvameiile o Interesse Inll-
ludlvel de t r a t a r m o s dess objeclo, 
sein demoras nem heslIaçOe», com a 
ser iedade e o desvelo que á sua p r ó -
pria Impor tânc ia impõe. Eu t re o u t r a s 
razões, por essa mesma : porque a ldcu 
de fazermos acqu i s i ç lo dc novos e 
modernos navios loi baruihei i lametUf 
auiiui iciada ao m u n d o Inteiro, reper-
cu t indo IA fora com um r u m o r l u l e u - • 
so, e m grau tal, que parecia a u c l o r ; -
sai a snppos lç lo de que o Brasil »e. 
es lava a rmaui io , que Isso para a l g u -
m a cousa e ra , q u e essa rcsoluç lo pelo 
menos trazia ngna 110 b ico . . . 

Nós beru «abemos que isso n l o 6 
abso lu tamente ass im. A' Idéa de utig-
men ta rmos c remode la rmos a n o s s t 
a r m a l a n l o presidiu neul ium scut -
incuto aggresslvo, n e n h u m a preoiuui-
p a ç l o de fazc.r gue r r a , pois o que sn 
leve e m vista—e Isso por vezes foi lar-
gamente expos to e br i lhan temente Ju -
tilleado— . i s - q u e r slgn ficava o res-
peiio Aquelle an t iquado e ja v e n e r a n -
do preceito que s nteueeia—si ' ' n paesm 
liara bellnm. Nem Isso era. A|ieiai» so 
t ra tou e apenas a inda agora se Irata 
de provideiici , r para qu • a vast íss ima 
cosia do llrasii n l o con t inue a se m o s 
Irar assim desabr igada , sem meios d3 
se de fender na emergem !» d e u m a 
aggress lo Imprevisto, sem n e n h u m re-
curso pa ra repell ir u m a taque Inespa-
radu.» 

Jornal do Brasil—Em rads- . ié , car t» 
do d r . Carlos de L i e ' , e sp lend idas gra-
vu ra s da a s - e t u l o d a b a i l o 1'orlaijal 
cm S. Pau lo , mui tas noticias e um» 
p a j i u a de te legramma». 

Correio da t í r in l f l—0 t i tula 
edi torial <! 0 o n j r e s f 
aece ' ies-do cos tume, 

e. jiresulent^ 
do seu 

a i 

Numa das casas d a rua i juifl t inc 
Horayuva , houve bon lem, As 6.16, um 
pr incipio de incêndio. 

O m p a r e c e u a corp i de bombeiro»; 
nV, lendo, po rem, necessidade de fune-
c ionar . 

0 d r . I* de legado-aux i i . a r es t e r » 
presente . 

Em Vllla Marlana, hontem, A 
por qnest">» de pou'-» rnouta, o» li 
Vlduos Autonlo l ,qn,es C » M M 
Domingos Mu illo t ravaram-se de 1 

e . pouco l empo depot», 
a t roca de varias cacetada», d i 
su l lau u u r terido o pr imei ro 
Amba- , par*m. (Iverum os a n i m a s 
ma ta- dep"l« p ' 1 " si eucioso 
p .n to pui i r ia l dal l i , JiiM» 
e t t v M o » • • Ü K o m f l v e U 



Ko Congresso D r t s l M f * que M r e u -
ni rá e m 17 de Julho p r o x i m o , e m ses-
lões p repara tó r ia* p s r a • d l s c ú u S o dos 
t r aba lhos a ap r c s nnUr , po r pa r l e do 

' Brasil, a o Congresso In te rnac iona l de 
E x p a n s ã o Economlca Mundial , será 
i j i r e s e n l a d o o seguinte quosU4gar io : 

I 
•Jue providencias e re fu rmas dove o 

lirasll a d o p t a r nu Interesso (Ia s i tua-
C»o mate r ia l o mural dos exlrungetros 
que p r e t e n d a m vir so estabelecer em 
seu territorJo, especialmente a respei-
to d a possibilidade de t razerem clles 
romslgo seu lar, o lerem, 110 paiz ado-
pllvo, inslUiilijfles de ens ino , religião, 

{' E v i d e n c i a , assistência o recreação 
d.-nPcus a de seu paiz n a t a l I 

11 
Nilo convém ao llrosll fazer exposi-

ções iiur-icnaes e lu le rnac ionaes I Co-
m o dove orgatíLsal ;as p a r a que pres-
tem os dese jados beiieliclos economl-
tc-s o soclacs I 

ttl 
N5e convém ao |lra«ll orgo: isar, nos 

Sai/.cs i|iie precisam de expausl lo eco-
Sr.mlca, m u s e u s agrícolas, industriacs 
e coriimerciaes, que tornem conhecidos 
seus pr duetos, a i localidades onde silo 
e n e i i t radcs , os meios c despesa s pa ia 
r«iisc,Ti.lI-os e preparal-os, os meios de 
trai:> -lal-os aos respect ivos merca -
ilos s saldos que d e i x a m aos p ro -
d u c l o r s I 

IV 
.Nüo ce i .vém ao Brasil organisar , em 

suas coloiiias, museus agr ícolas e In -
dus t r iacs , que, por meio de peraiutas 
ln t e rnac lonacs e publicações, se re la -
cionem com os pair.es que precisam de 
expansão economlca I 

V 
Quaes silo, DO Brasil, os melhores mo-

dos «lê lazer observações e thnograpbl -
cas e sociológicas, que facil i tem o co-
nhec imr i i lo do eslailo social do palz c 
dos háb i tos e costumes de seus filhos I 

VI 
Quaes os meios mais apropr iados 

p a r a , no llrosll , animar o desenvolver 
o gosto da-' prolissOes indus t r iaes , agrí-
colas e . .nmerclaes, pa ra p repa ra r os 
quo ..e-lliiam a essas prollssões ( 

VII 
Nlio c o n v l r i organisar, no Brasil, no-

vos estabelecimentos de ens ino techut-
ro , Inst i tutos especiaes e escolas eolo-
nlacs p a r a o preparo dos q u e se des-
t inam as prollssões agrícolas, i ndus -
trlaes e commercloes I 

Todas a s questões serüo acompanha-
das de parecei es escrlptos po r pessoas 
rompe len les que para esse Um o p r e -
sidente d a sess.lo convidara . 

Os p a r e c e r e i , além das razões jusli-
ficativas, d e v e r l o expor os fac l i* a t -
testados {iclas estatlsti ías e Informa-
ções aul l ien t lcas e t e rminar por u m a 
proposta pa ra base das discussões, que 
terSo ass im u m a feição esseucla lmeute 
prat ica e út i l . 

> de Ma 

AM N IVEMARIOt 
Fazem annos boje: 
A exma. s ra . d. Lucllla Césa r de 

Mesquita, esposa do sr. dr . Jú l io de 
Mesquita, dlrector do falado de S. l'aiilo. 

A exma. s ra . d. Maria Vlcentlna Pe-
r e i r a de ( juclroz, e s p o s a d o sr . d r . JostS 
Augusto de (Juelroz, cu rador ge ra l do 
o r p h a i u s e ausen tes desta comarca . 

FALLECIMENTOS 
Falleceu l iontcm d. Maria Skr l t z -

m e y o r do Saboia e Silva, esposa do 
vlce-consul do Brasil n a Itim d a Ma-
d e i r a , dr . Custodio C. de Saboia e Sil-
va , tllha do lallecldo s r . Jo io Adolpho 
Skr l t zmeyer o irniR dos srs. Adolpho 
Daniel Skr l lzmeyer . Jollo Adolpho Jú-
n i o r e da viuva l lermlulo Fe r r e i r a 
c u n h a d a dos srs . José C. Machado de 
Oliveira, Jullo Ulerrenliach L ima o d r . 
M. K. Ilclil. 

O sahimenlo realisa-se hoje, ás i ho -
r a s da tarde, da avenida l lygicnopo-
l ls . SI, para o cemitério da Consolação 

N.lo ha convites especiaes. 
Enviamos pesaines â c \ m a . famil ia 

en lu l ada . 
—Sepullou-se Jioutem, nesta capi ta l , 

a men ina Aida, tllha do sr . Aiitonio 
D r u m o n d , representan te da ca sa Ig. 
Pen teado \ C. 

—No bairro S. Jollo da Serra Negra, 
d . Maria Henedicta das Beires, esposa 
do sr . La/.aro Dias Fernandes . 

—No Itio, d . l t t ta Maria Dias de Mal 
los, o negociante portuguer. José de 
Sousa Carvalho Brandilo, socio d a tir 
m a Gouveia & Brandüo, 

Hontem, fts 3,15 minutos da larde, 
lia r u a Bresser, se nüo fôra a perícia 
e a ca lma do motorueiro n . SíS, Do-
mingos Pa le rmo , o menor Augusto, de 
2 annos de edade, lillio de José l i ru -
gnrosco, ter ia sido viclima de um de-
sastre, pois que sahla repent inamenlo 
da porta de sua casa para a rua , quan-
do passava , com a velocidade c om -
mun i , o bonde guiado por aquei le mo-
torneiro . 

O m e n o r parou Jus lamente no meio 
dos tr i lhos, a poulo de chegar- lhe bem 
porto o carro ,que , repel imos, devido tüo 
s ó m m l e á destreza do m o t o m e l r o , nüo 
nccrescenlon mais um desastre aos mui-
tos que u l t imamen te tem succedido nc-.-
la capi ia l . 

\ U ' u y t e U a m c A U i " 

Trans i tava hontem pela r u a do Q u a r -
tel o menor de nome I t lcardo F o r t u -
nato, q u a n d o foi atrupellado por lima 
liiçyclela g u i a d a por um moço. i t lcar-
do roiuu por le r ra , recebendo vários e 
leves Icr imentos pe.'o corpo. 

L m soldado, de serviço uaque l la rua, 
ellectuoii a prisilo do cyclisla c c o n d u -
ziu o m e n o r ao gabinete dos médicos 
legislas, onde loi examinado e med i -
cado pelo s r . d r . Xavier d e Barres . 

O sr. dr . 1" deleuado a u x i l i a r leve 
Conhecimento do iaclo. 

Hontem. á noite, foi e x a m i n a d o , lio 
gabinete dos medtcos-leglslas, pelo s r . 
dr . Xavier de Burros, a requis ição do 
sr. S° subdelegado da 2 ' c i r cumsc r l -
pçSo, o i ta l iano Antonlo Fazlo, leve-
mente lerido cm varias partes do corpo 

I K T C 3 N D I O 
A's 3 ho ra s c 5 minutos d a m a d r u -

gada de h o n t e m , declarou-se, na casa 
li. 15 do largo de S. Paulo, residência 
do sr. Manoel de A asconcellos, violen-
to incêndio. 

Poucos momen tos depois, chegava ao 
local u m a seeçilo do corpo de bombel' 
ros, dando Immcdialameii te vigoroso 
ataque ao fogo e Isolando comple ta -
mente os p réd ios vizinhos. 

A's 1 ho ra s da madrugada , o valrn-
(o corpo conseguiu abafar o fogo, ti-
nindo, porém, destruídos parc ia lmenle 
í s lundus do prédio. 

Ao local do siiiislro comparece ram 
3 dr. 1 delegado, Joüo B. de Sousa , 
( o sr. m a j o r Nelva, c u m m a n d a n l c do 
torpo de I ombclros . 

Os pr. ju ízos nüo silo avu l t ados . 

A e s t o q u e 
A' r u a f i a rão de Jagunra, reside c 

Indivíduo Carlos Fazauo, que , lia mui 
m, vivo a fer ro e fo^o com o seu va-
lente patrício André Bngllua. 

Ilunleni, encontraram-se a m b o s e, 
iepols de breve mas desaforada troca 
io pa lavras , chegaram a vias do fa-
tio. Vai lapona, tapuiia vem, André 
nu tiio de u m temível es toque, con-
tegnlndo fer i r o seu adversá r io nas 
loslas. 

A policia, porém, n l o se fez esperar 
t prendeu o> brlguentos. 

o olfendldo foi medicado pelo sr. 
Ir. Xavier de l larros, inedlco-leglsla, 
|ue cuiisiderou leve o ferimento. 

o sr. 1 subdelegado ilo Sul da Sé 
*ve scleiicia do occorrldo. 

l ' a o «]no c ü t i n i i e a 
Manoel de Abreu, morador 4 rua 

Jaslmlro de Abreu, costuma, d e quando 
im vez e m p l n a r demais o >eu quer ido 
«plrl lo de p :ralij, sem, a l isolula-
nente o l h a r pa ra as conseqüências 
l awgr . i da ' e i s que nascem disso. O al 
ool, desta vez, fel-o valenle è e s m u r -
« d o r e, como tivesse pequenluas d u -
1das com o seu Ilibo Francisco, lhe 
a l , b a r b a r a m e n t e , ao pello, a r m a d o 
le u m terr ível cacete. l)eu t a n t a pan 
• d a e t an to gr i to o menino de-pren-
ieu, que a c u d l r a m vários v iz inhos e 
Dgo depois a policia, que o levou para 
> posto policial do Braz, á o r d e m do 
ir. 2" s u b d e l e g a d o da 3 a c l rcumscr l -
«•5o. Manoel, eml iora gri tasse e lira-
•ejasse, foi cose r a formidável mona 
10 xadrez . 

Entendo perigoso 
Mareolino de Oliveira, enteado d e Vi-

c e n t e José de Ol ivei ra ,é um dos m u i -
tos adoradores do gar rafüo . K, q u a n d o 
lhe sobe a cabeça o álcool, nem o dia-
bo o pode a g ü e n t a r e fazer f r en t e á 
s u a ex t r ao rd iná r i a valentia, que é sim-
plesmente a conscqueucia di recla do 
fifao. 

Hontem, o pobre homem, p re sa de 
u m a grande bebedeira , deu pa ra i m -
pl icar , nada mai s n a d a menos , com 
o seu padrasto, que lambem nüo é ho-
m e m que engula desafores de q u a l q u e r 
uni ab i . E por isso m e s m o nüo p o u d e 
d e i x a r de re t r ibu i r prodigameii le os 
desaforos de seu enteado. 

Dahl uma dlscussüo ent re os d o u s 
q u e teve como re su l t ado e n t r e g a r e m -
se a m b o s a u m a prolongada luc la cor-
po ra l . 

l i s t ava j i Vicente bastaule e s m u r r a -
do q u a n d o a policia veiu tiral-o de 
sob o seu enteado, em seguida levan-
do-o.s para o x a d r e z 4 ordem do s r . 
4° subdelegado d a Consolaeito. 

T H E A T R O S E T C . 

Hapllsla Alves dfl ' 
de 8l< 

ild» 
Tfs , 

_ . . , - ^ j y a í . Ma-
noel Jorge de Siqueira Franco, Manoel 
Carlos de Siqueira, Mario de Campos 
Penteado. Manoel Vieira de Moraes, 
Nestor Ailierlo do Macedo, M e a n o r de 
Toledo Mello. Pio de Almeida Prado, 
Plínio Augusto do Amaral , Paulo ü a l -
vfto Sampaio, Ituzeudo l lodrlgues do 
P rado , l t au l Jordiio de Magalhües, Rau l 
de Andrade , Samuel Alves Martins c 
Vicente Mainedc da Freitas Júnior . 

Pavami—Clotarlo de Macedo Por tu -
gal o Luiz Xavier Sobrinho. 

Sttiila Calhai inu — lollo Pedro da 
Silva. 

lliu (h iimlc do Sul—Domingos Luren -
zonl, l iuclvdes Brasil Milano e l taphael 
Kscobar. 

ltalia—José Infanllnl . 

8PORT 

P o l y t h e n m a - C o n c c r l o 
I loje, var iada funcçüo, em que lo -

n | a m parle as festejadas cantoras ty 
ro lezas lrrnüs Klett. 

Anuuncla-se para breve c s l r . a de 
novos artistas. 

E t c r i p t o r i a « l e a d v t o a * 
c i a , \ ' a l < l o u i i r « S i l v e i r a • 
Brenne S i l v e i r a , r u a i l o 

D e n t o , n - 4 3 . 

A m a n t e e s p a n e a d a 
llosono Antonlo, que nüo é n e n h u m 

mode lo de amai i le carinhoso e terno , 
h o n t e m á noite, regularmente a lcuol i -
sado , dir igiu-se pa ra o (/«nvV/o n i n h o 
4 r u a Visconde do Pa rnahyba , o c e u -
pado por sua amauto Ilercilia T a s -
cucce . 

A111 chegado, em vez do beijo de saú-
daçüo, deu logo a Ilercilia um e n o r m e 
rosár io do descomposturas . 

Accesos os ân imos , começou ocnd l . i -
b r a d o e costumeiro ba le-borca , IJoso 
ne cego de raiva e p e l o . . . á lcool ,deu-
lhe de presente u m a s valentes bu le la -
das em pleno ro.-to. 

'1'rilhiram os api tos c a policia levou 
o delicado aman te para o xadrez d a 
5 a cireumscrlpçüo, á ordem do 2" suli-
delegadu do 11: az. 

Impressos 
WereViCTnos úuranVr a tthmiuHuía 

os seguli l l ts , ipie ag raueccmos : 
netisla Medica, N. 9. Anuo VIII. 
Santa Cruz. N. 8. Anuo V. 
Henascenra, S. 15. Anuo II. O s u m -

inar lo deste n u m e r o é o sagulnle : 
Onde muram os jioltres, M vera n l o 

Backbeuser ; .1 vingança e o prazer.,, 
dai Deusas, Iwnn d ' l l unac ; 1). / ' « I ra e 
Viclor llir/o, Alfonso Celso; iairaf/tie-
rits aplicas, dr. Francisco Firas; iliss 
Aníe.Cosiuc Velho; Aspectos dc uiilr'ora, 
Araú jo Vlaiuia; 1'atjina mus,cal. Oito 
de Woorde ; O morro do Caste/Io, Joüo 
de Barros ; Tltealro S. Pedro <le Atcan-
lara, Ar lhur Azevedo; Exposições de 
pintura. Augusto Bar jona, l lscragnolie 
l loria; Paino de So/twiia, soneto; J. M. 
Goular t de Andrade; Cltronica musical, 
I. d l t . 

formulário Pratico. Ulllisslmo 1 r i n -
do aos asslgnanles du Hrasil Medico. 

Ilecista tio Museu 1'aulisla—Interes-
sante e ulil publicação leila pi>lo s r . 
dr. II. vou Ilieriug, dlrector do Museu 
desla capital. Vol. VI. 

Tribuna Medira, do ítio. N, i . An-
no XI. 

listalulos da Associação Cicica, d e 
l l lhelrüo Preto. -

Cirrus. N. 23. Anno I. 
Annaet da ses^So ordinár ia de 1Ü04 

do Senado deste l istado, o rgan isados 
pelos tachygraphos lloraclo llcllort Su-
lilno e Numa de Oliveira. 

henulamento da Mscola Municipal d e 
Poniologla e Hort icul tura, creado pela 
Pre fe i tu ra Municipal. 

Ilecista Vidaclicn, dir igida pelo d r . 
Lnudel luo Freire. N. 3. Anno IV. 

Aurora—S. 13. Anno 1J. 
lirasil-.Vedico—N. 19. Anuo XIX. 
lllustraetto-Brasileira— S implesmente 

o .cel lente ' o u. 15, do anuo II, q u e 
recebemos. 

o Litlerato, o rgam dos a lunmos do 
«Gvmnaslo Anglo-Brasllelro». Auuo I. 
X. ) . 

O Ktforço—Excellenle e bem escr tpto 
jornal , q u e se publica, nesla capi ta l , 
b l -senianalmcnte , sob a dirocçüo dos 
talentosos acadêmicos Álvaro Silva, Vi-
clor d o Valle, Aeylino de 1'icltas e 
Oclavíano Jordüo." N. I. Anno I. 

La llevue—Anllga • Itevisla das ilevls-
Ias. , q u e se puhl l ra em Paris . N'. 'J. 
Série IV. Anno XVI. 

\ ' r ra-Crnz—InteressAU te quinzena r io 
político, lilterurio e humorls t l ro , q u e 
se publ ica , nesta capital , sob a d l receão 
do sr. Norberto A. Jorge. N. 0. A n n o 
II. 

V I D A E S C O L A l f 

FACCLDA iiE IiF. DIREITO 
Süo os seguintes os a l u a m o s des te 

estabelecimento de ensino super ior q u e 
este a n u o te rminarão o c u r s o : 

Pará — D u n a ! Eugênio Francisco 
Ncry. 

Pianhu—Joüo da Silva Saulos. 
Pio lirande do A'orle—Pedro Odilon 

do Nascimento e Samuel Anulbal d e 
Carva lho Chaves. 

Hahia—loAo Haptista Reimüo. 
Itio dr Janeiro—Carlos Américo de 

Sampa io Viaima, I lurval Moreira do 
Nascimento, Mario do Pau la Fa ja rdo , 
Ol er la l Cardoso Chaves e Llysses Me-
deiros Correia. 

Minis Cerae-,—Agenor Teixeira Lei-
te, Antonlo Ribeiro 4a Silva Uraga, 
Djalma Forjaz e Humber to Brandi. 

Goyaz—Alfredo Lopes de Moraes. 
Miitlo Orotso—Oscar da Costa Mar -

ques. 
S. Paulo— Américo França pa ranbos , 

Antonlo Nararato, Alhos David T e i -
xe i ra ' Antônio Ferraz da Ro-a, An lo -
nlo Car los de Salles Júnior , Arllndo d a 
Rocha «lanipos, Amadeu Oomes d e 
Sousa, Allierto Pinto de Moraes, C â n -
dido F e r r a z de Campos Negreiros, Car-
los Olyn lho Braga, Dagoberto Salles, 
Drauzlo Moreira Coelho, Domingos dos 
Santos Teixeira , Ernesto Jordüo de Ma-
galhües, Eiiclvdes de Campos, Fe rnando 
de A. Nobre, Francisco de Mattos Pimen-
tel, Gus tavor^n^a lves .Gas tüo de Melrel-
les F r a n e a , Gui lherme Jacoby, Gomides 
V»z de Lima, Josí Joaquim Cardoso de 
Mello Nelto, Jo«é de Paula Rodrigues 
Alves, Jos Jardim de Azevedo, Joüo 
Alves d o s Saulos, Joaqu im Cândido de 

I U R F 
10CKEY-RLUD 

Por causa do mau tempo nüo se rea-
l i sa ram as corr idas que e s t avam m a r -
cadas pa ra hontem, no prado da Mou-
ca . 

O publico nada perdeu com Isso, 
porque o dr . Sebastlüo Ribas lhe p r o -
inette pa ra o dia 28 unia festa Impo-
nente . 

F00T-BALT. 
Campeonato de 1',<().' 

Disputou-se hontem, r o u f ó r m e o n -
nunc iámos , o quar to inatch deste cam-
peonato. 

Desde as Ires horas da ta rde , as ar-
cl i l lmncadas es tavam repletas de espe-
ctadores, em maioria favoravels ao Pai-
me i ra i , 

A's 3 horas o mela, apparece ram no 
l/round os jogadores dos d o u s trama, 
Atliletic e Palmeiras, que foram sauda-
dos com g r a n d e salva de pa lmas . 

Dado, pelo referie sr . Freese, o sl-
gnal para o começo do jogo, couhe o 
t.irk-off ao Atliletic, que logo perdeu a 
bola. Em seguida, o Palmeiras desen-
volveu u m alaquc violento n n u n c a 
desan imado , e, apesar de Aquluo, cen-
ler (orward, nüo pi lhar bons centros, a 
bola quasl sempre permanecia no cam-
po do Athltlic, em frente ao goal des-
t e . 

A linha de hacks do Allihlic, era 
s empre lüo vasada, que a bola la 
des impedida . A ex t rema esquerda do 
Palmeiras, comquanto trabalhasse, e ra 
demorada no cent rar o por Isso o 
Atliletic leve sorle. Mtlller, d a e x -
t r e m a e sque rda do Alldelic, bem 
marcado , n a d a fazia. A rapaziada do 
Pa lmei ras fazia passes r á p i d o s e 
t imbrava e m fazer ãribbUivjs, dando 
occasiüo aos jogadores do Atliletic que 
t irassem a bola. 

No fim do primeiro lempo, foi a bo-
la levada pelos jogadores do Palmei-
ras em frenlc ao goal do Atliletic, e, 
após lucla encarniçada, o mesmo embru-
lho em goal, Aqulno simula e o primei-
ro aoal é marcado a favor u o P a / -
meiras. 

Foi uma ovaçüo, o puhllro que as-
sistia, Interessado pela lucla, manUcs-
lou-se en thu- iasmado. Lenços que alia-
navain , chapéos erguidos viclorlaudo, 
grilos de applauso — uma consagra -
çüo. 

Conlluiia o jogo, a bola eslá em melo 
do campo, d á o kicl-ofí' o Atliletic, 
sem resul lado. Jogo, ora no campo 
do Palmeiras, ora no campo do Alhle-
tii 

emas 

I 0 f 

tempo, jogando, pe r esse motivo, 
con t ra onze. 

—O sr. ICIoy C e r q u e b a , | ierguutar 
cm bons te rmos ao Juls da l inha, 
Robluson, sn uma Iiola l inha reulmt 
le sahldo da linha, foi por csle di 
acatado. 

FLUIHKKXSK POOT-1UI.I. CLUB 
Da dlrectorla deslo cluli recebei 

u m a lista dos malchs que serüo Joj 
dos no corrente anuo na capital 
dc ra l . 

Agradecemos. 
I HONTXO II .H VISTA 

Multa aulmaçüo c bem disputadas St 
quililelas jogadas liontcm nesta casa 
de diversões. 

C.OLCMllIA SKATIÜO IUNK 
Com u m a concorrência e x t r a o r d i n á -

ria, deu-se hontem, 4 nolle, o matrh 
Polo en t re os IVnles o Amarellos, maleji 
esto seguido com Interesse pelos espíí-
cladores, e que terminou coin o resul-
tado de l goal a O contra os Ama-
rellos. 

Anlcs e depois, pallnou-se a n t m n d a -
damente , até exgotlar-se o u l l lmo mi-
nuto, c muitos loram aquel lcs que se 
r e d r a r a m com pesar n ' a lma p o r q u e ae 
escoassem lüo depressa as horas n a -
quelle divert imento empolgante e que 
os fazia esquecer as preoccupações d o 
mundo , que, 14 fura, tanto amol luam. 

A estes d i remos que hoje, como liou-
tem, o Coliimlila lhes poderá f r anquea r 
Idêntica satlsfaçüo, da 1 1(2 ás 4 c das 
7 l | 2 ás 10. C 

e, s ts-
a, ^ a 

r.vnr.o nmmVo» n»av«. o » u.iTr-t/w-
süa, dado pelo rr,'irec, sr . Freese. 

Os rapazes do Palmeiras foram mul-
to cumpr imen tados . 

No segundo lempo, a maior par le 
dos espectadores falavam em empa te 
dos dous leaii.s, outros na vicloria do 
Palmeiras. 

Começa o jogo. Os jogadores do Pal-
meiras, mui to emocionados ,os do. l l / i /c-
lic, calmos, conllautes. Ila m u d a n ç a na 
l inha do Alliletic. Mtlller, da e x t r e m a 
esquerda , passa para eenler-foncard,e 
JI'| ight, para a ex t rema esquerdo. Coube 
o Uick-o/fao Palmeiras, que, devido á 
sua emoçüo, nüo poude aprovei ta r . O 
Alliletic desenvolve a laque veloz. Ne-
nhum jogador joga calmamente , ha furos 
de lado a lado, e o Alliletic', aprovei tando, 
como sempre faz, a dcslocaçüo d a l inha 
inimiga, faz u m a escapada veloz, ha lucla 
na porta do 50a! do Palmeiras , e H'1'1-
ght va ra r ap idamente o goal adve r sá -
rio. Este goal foi logo nos pr imeiros 
oilo minutos . O lorcimento con t ra o 
Alliletic e ra visível; foi, pois, recebido 
o Io goal por eslo club f r iamente . 

Cont inua o jogo. Dá o lick-o/f o P a l -
meiras , que perde a bola 110 mesmo 
ins tan te . B o j e s fura a linha do P a l -
meiras . lia pequena lucla, e depois, 
um dos mui tos korncr-kieks, em que 
foi fértil, de lado a lado, o mntch de 
hontem. 

R e s u l t a d o : n a d a . 
Logo o jogo começou de r e c u r s o : 

bolas out-side em penca. Afinal, ha uma 
escapada da l inha de furwards do 
Atliletic, lucla insignificante 11a l inha de 
liacks do Palmeiras, c Mliller, a p r o -
vei tando a dcslocaçüo, varou o goal 
com u m shool regular , e que en t rou , 
porque o goal-keeper l 'go, collocou-se 
n a defesa de u m shoot anter ior . 

Alliletic, pois, vlclorioso. Houve mul-
tas pa lmas . 

O jogo cont inua Indeciso, e occasiüo 
houve em que o Palmeiras faria goal, 
se riüo fòra cer ta leutldüo de shoj>t á 
por ta do goal do Alhlelic. 

E assim te rminou . Macedo, Aqulno 
e Menezes d e r a m que fazer. Defeito 
p reoccuparem-se mul to com os drih-
hlings, c tanto estes süo maus , q u a n t o 
süo bons na l inha de hacks do Allile-
tir, pois Ioda bola livro do Palmei-
ras ao pé dos hacks era correspondi-
da g a l h a r d a m e n t e com maguillea» r e -
bat idas . 

Todo dribbling aper tado nesta m e s -
m a l inha fu rava . 

Nüo aconselhamos, porque os bravos 
jogadores conhecem o jogo mul to me-
lhor do que nós; observámos, a p e n a s 
como notlclarlstas Imparclaes, obse r -
vámos que o hack do Alhlelic, s r . 
JeITery, por d u a s vezes commelteu fa l -
tas, que passavam despercebidas, [.elo 
bem fello del las , o que cer tamente 
nüo nega rá . 

Uma vez, 4 ameaça Junto ao goal 
do seu club, elle deteve o in imigo 
com a s müos: a segunda, quando ca -
líiu ao lado das archihancadas , d i r i -
gindo a lrola com a müo. 

—Mus porque o jniz nüo deu essas 
faltas I, pe rgunta rão . 

— Porque f o r a m feilas mul to liem, e 
JefTery sabe m u i t o melhor quando as 
Saz, c faz mui to bem, po rque vüo a 
favor d e seu club. 

Em momentos de aper to , a gente 
sabe o que f a z . . . 

—Lm dos jogadores Palmeiras 

ASSOCIAÇÕES 
Desejando d a r maior desenvolv l -

intMito a es ta secçüo, ped imos ás d i « 
rectorias de todas as associações exis-
tentes a c tua lmen le nesta capital que 
mandem o maior uunrcro de i n f o r -
mações possíveis. 

ASSoriAfjSo LIBNMCENTR s . JoItO BA-
PTI.-AA—Iloje, as li horas d a la rde , s^s 
süo ex t raord iná r i a da dircclorla , 
sédc social, á rua .Mliller, " i , 

u n i r o x—Com a presença de todos 6* 
srs. directorcs, reailsou-se hontem, na 
secretar ia do Club, a segunda reuniüo 
de dlrectorla. do corrente mez. 

O expediente constou de dpus ofl 
cios dos soclos professor Ar lhu r Gol 
lart e Francisco de Oliveira Chagas. 

P a r a o quadro social, loram propos-
tos e acceltos os seguintes senhores : 

Waldemar de Oliveira, Gaslüo Ma-
chado, dr . Roberto Lemos d a Coslfl, 
Annlhal Góes Nobre, Manoel ArtachÜ, 
A. Alves Moreira, José de Pau la Aran-
les, Maestro 1'lnna e Oclavlo Moreira 
Costa. 

—Sabhado, 27 do corrente, haverá 
réel ta social, com o d r a m a Ódio lm-
placacrl do sr. Ileilor Vqlery e a c d -
media Coiuaiisla difíicil do professor 
Ar lhur Goulart. 

Cr.NTnO PHARMAOEfTICO ItH S. PAl'1.0 
—Hoje, 110 logar e a hora do cosr 
lume, reunião da dlrectorla c conselho 
consultivo, 

IMPUNE 1:1.111—Dia 2!>, par t ida d a n -
çante , 110 Club Germania, em enm-
mcnioraçüo do terceiro ai inlversarh) 
da sociedade. Recebemos um cotí-
vile para essa festa. 

e . l . r i ) IIEI:IIEAI IVO J O V E M L — D i a w , 
récl la social. 

l i i i r ro \ — Illa 27, commemoraçüo 
do terceiro anuiversar io da iundaçüo 
da assuciaçüo. 

C M R i o M I N , V L M O N D E D O L 
R i o C l a r o , M o r ç o G r n n d e , C o - 1 
i n u n b o u h y , O l i v e i r a * , A n n n p o l l i 
O CUBCUECil O, 
S a n t o s . 

o e r . D n v i d d o * 

ADVOGADOS—Dr. A. Teixeira d a 
Silva e d r . A. P. Fer re i ra Lopes. Kl 
erlptorlo: Rua Direita, 11. Í 7 (sobrado)-

E m Y t d , S a l t o d o Yti l e C a -
b r e u v n , o Br. d r . A u g u s t o C c s a r 
d o l i n n o s C r u z . « 

I I m 8 . C a r l o s d o 1 ' i n h a l , Vis-
c o n d e d o P i n l i a l , F o r t a l e z a , Ca-
p í i o P r o t o , A g u n V e r m e l h o , I la ' 
b y l o u i n , B u n t a K u d o x i a , F l o r e s -
tn , M o n j o l i n b o , A r a r n l i y , A n g i c o , 
A u r o r a o C o l o n i a , o s r . t e n e n t e 
C a s i m í r o C â n d i d o d o O l i v e i r a 
Q u i m n r ã n s . 

Em Tnubnté, o sr. Hrnz Curtu; 
E m C n s n H i . u i e n , o s r . J , H, 

C a r n e i r o d o J l u u c d o ; 
Em Batatacs, o sr. João B. 

F e r r a z d o MenezoB. 
E m C r a v i n l i o s , o s r . R o l a n d o 

R o s a s . 
E m P i r a j ú , o s r . F r a n c i s c o 

X a v i e r d a C o s t a A g i d a r . 
Em Guuxupe, o sr. Manoel 

Gonçalves Ferraz. 
Em Mocóca, o sr. conimenda-

dor Iienevcnmo (Joinc-s da Silva 
S n b o y a . 

Ein S. José do Rio Pardo, o 
sr. José Cândido Pereira da 
S i l v a . 

Em Mocóca, Itnliyquara 

3 E 3 T O J E 3 1 
uov r.uxo—Despacho do sr . sec re ta r io 

do Interior e Justiça com o s r . p res l -
den te do Eslaiio. 
a w i f e p i i ü B f f i J » 
r io r e Justiça e tia Fazenda. 

DL V I:M SÜF.S — P olglhea UTA-CONRCRÍO, 
peclaculo var iado; Col imbia llink, pa-
Unaçüo. 

pouciA — Eslarüo de serviço, 11a Re-
part ição Central de Policia: de dia, o 
I" delegado auxi l ia r , e á noite, o 3° 
delegado. 

No gabinete dos médicos legislas, 
farüo o serviço iulcruo, o d r . Marcondes 
Machado, e o externo, o dr . Archer de 
Castilho. 

SANTA CASA—Movimento do hospital, 
no dia üO de inalo : 

Exisliain 4C>9 enfermos; en l ra ram '.•; 
sahlram l i ; falleccrain li; existem il.li. 

Consultas, 149, 
Heceilas aviadas, 331; pcQuenos cu, 

ralivos, 20; operações, í . 
MATAoouno — No Mnladouro Munici-

pal, furam abatidos lioulcm t i s bo-
vinos, 17 sulnose l vltello. 

Imiti l isados: 19 pulmões, e i inlesll-
nos delgados de bovinos, li» pulmões c 
2 f i tados de suínos. 

Emblema do carimbo, bandeira. 
VACCINAÇXO — Eslá encarregado ho-

je do serviço do vacclilaçüo contra a va-
ríola, na Direclorla do Serviço Sanl-
lario, das II as 3 horas uá larde, 
o lnspevtor sauilario dr. Ascanlo Villas 
Bòas. 

• E K P E B I E I í T E 

' O C o i n i n c r c l o t io S ã u P a u l o » 

São nossos ngentes, encarre-
gados do recebimento do agji-
gnaturas desta folha: 

Em Santos, os srs.Magnlhãc3 
& C. 

Em Piracicaba, o sr. Henri-
que Braslliense. 

Em Limeira, Villa Americana, 
Santa Barbara, Reboliças, Cor-
deiros, Reinanso o Araras, o 
er. Arthur Ferreira da Silva 
Porto. 

Em Bragança, o • sr. capitão 
Daniel Pcluso. 

Em Itapira, o sr. major J. 
M. Pereira da Silva. 

Em Guaxupé, o sr. Manoel 
Gonçalves Ferraz. 

Em Tatuby, o sr. Antonio da 
Costa Neves. 

Em Pedreira, o sr. Luiz Novo., 
Em Jundiahy, osr . A. A . da 

Silva Lima. 
Nas localidades do Snl de MM 

nas, servidas pela estrada do 
ferro Sapucahy, o sr. Luiz Apo 
calypse, residente na cidade do 
Ouro Fino. 

O sr. Cornclio Pires está au-
ctorisado a recelier assignatnras 
em Tietê, Capivary o localida-
des circumvizinlias. 

Em Jaliíi, os sfs. J Carneiro 
& C. 

Em Franca, o sr. capitão Fir-
mino Cintra. 

EmUberaba.Uberabinha, Con-
quista, Jaguara e Paineiras, o 
sr. dr. João Teixeira Alves. 

Em Ribeirão Preto, o sr. José 
da Silva Castro.' 

Em Jardinopolis, o sr. João 
Haptista Soares. 

Em Salles Oliveira, Nuporan-
ga, Coronel Orlando e Cíuayu-
vira, o sr. Aloim de Mello. 

Em Ituverava, Santa Rita do 
Paraíso e S. Joaquim, o sr. An-' 
tonio Baldejão: 

Em Campinas, o sr. Álvaro 
Ribeiro. 

Em Leme, o sr. Luiz Antonioí 
de Sampaio. 

Em Villa Bomfim, o sr. Joa- ' 
quim A. de Sampaio Lçitç, 

comnienilador Guimarães, o sr. 
commendador Benovenuto Go-
mes da Silva Saboya; 

Em S. José do Rio Pardo, 
Engenheiro Riihe, villa Costi-
11a c Engenheiro Comido, o sr. 
José Cândido Pereira da Silva; 

Em S. João da Bôa Vista o 
estações do Prata o freguezia 
de \ argem Grande, o sr. dr. 
Alfredo do Mello; 

Em Cascavel, o sr. PcdroLc-
gaspe; 

Em Poços do Caldas, os srs. 
Eusebio Ferreira & C. 

E111 Amparo, o sr . Raul Nu 
lies. 

Em Serra Negra, o sr. capi-
tão Pedro Marccllino do Cam-
pos. 

Em Ribeirão Bonito, Doura-
dos o Bòa Esperança, o sr. Joa-
quim V. L. Guimarães. 

Em Espirito Santo do Pi-
nhal, o sr. cepitão Tliomaz Pa-
checo Lessa. 

EnrAraraquara, Matlão, Do-
brada, Américo Brasiliense, Rin-
cão, Santa Lúcia, Cruzes, esta-
ção Carlos de Magalhães, Santa 
Josepha, Itaquerê o estação do 
Ouro, o sr. oão do Arruda. 

Em Jaboticabal e estações do 
Motuca, Hammond, Guariba, 
Corrego Rico, Gramminha, Ibi-
tirama, Tayuva e villa do Mon-
te Alto, o sr. Augusto Eduardo 
Smitli. 

Em Bebedouro o estação dos 
Andes e freguezia do Monte 
Azul, o sr, céjntão Domingos do 
Sousa Gomes. 

Em Ribcirüozinho, o sr. João 
Braga. 

Em Snnla Cruz das Palmei-
ras, Sinta Veridiana e Baguas-
sú, o sr. tenenlo Sulvio Noguei-
ra do Carvalho. 

Em Desealvado, Pantano, Au-
rora o Porto Ferreira, o sr. 
lsnac de Mascarenhos Camargo. 

Em Santa Rita do Passa Qua-
tro o Tombadouro, o sr. Carlos 
ue Queiroz. 

Em Sertãozinho, o sr. Joa-
quim Maria Baptista Pinho. 

Em Engenheiro ISrodovvski, o 
sr. João de Paula Cortez. 

Em S. Simão, estações de Cha-
liaan e Tybirieá, o sr. José das 

liagas Cnrvnllio. 
Em Tambaluí, o sr. Joaquim 

"Èm "ffiõgy-miríin, o sr. dr. 
Ismael Cintra. 

Em Mogy-guassú, o sr. Ave-
lino do Moraes. 

J . i c ± <5L a o c a ; c a . o a : 

B í o t l t c o a 
r n . J. ALVES DF. LIMA—ila Uni-

versidade de Paris, cirurgião da Be-
neficência Porlugueza o ua S. Casa.— 
Especialidade: moléstias de senhorai , 
das vias u r inadas c parlos.—Ileslden 
f ia : rua Brigadeiro Toliias, Bi-A. (loa 
tu l lor io: rua de S. Bento, 30-A U i 
12 ás 3 1:2). Telephone, 301. 

EB. BUENO DE MIRANDA —Hsp. 
cihcs, ouvidos, nariz egarqanln, dlscl-
p t l o do notável oculh-ta Jloura Brasil, 
t o m rrr.tlca de Paris o Vlenua, mam-
bro titulai' da Academia Nacional J s 
Medicina, ex-med. elfectlvo da Poly-
cJInlca do Rio e adjunto da Santa ( laia 
—Cous.: 3, rua Direita, l i i s 3—:tí> 
ild.: 27, hiaehuelo. 

OCULISTA—Dr . / ' . Pontual—Kx-nln 
fe de clinica do professor W e c k T , 
rom longa pra.ica em Pernambuco, da 
Volta de sua viagem á Europa, ond i , 
duran te 4 anuos, freqüentou ai prln-
rlpaes clinicas de moléstias d,i olhos, 
nariz e ouvidos, cm Berlim, Paris 9 
Vienna, t ransfer iu sua residência p a n 
í s la capital. 

CcnsuKorio: Rua do S. Reato, 31, 
de 1 ás 4 Imras. 

lltsidencia: Rua Vlclorino Car.nll-
0, tu. 

IíB. RfBIAO MEIRA—Clfnfca meiica 
—Chefe do serviço do clinica da San-
1a Casa. Resldencta—Alameda Burlo 
de Limeira 11. 31. Consultório—S. Ben-
to, 4ii, da 1 ás 2 horas. '1'elepliuue, 
•9, 

DII.CAMA CERQUEIRA—Clinica mn 
dica em geral e especialmente do 
ri lanças. Residência e consultoria: r i u 
ia Culxa d 'Agua, 3. Consultas: d» l 
ás 3 da lorde. Chamado* a qualipisf 
L0111. Telephone, 1029. 

BR. VIRIATO BRANDÃO-CUalO» 
mrdlco-cl iurglca e especialmente mo-
lestlis dos vrgams geiMo-urinarim, 
jellc e tuphilis. Consuliai d » 1 á i ( , 
m a da iíóa-Visla, 41. Resldoncla, l»r-
Co da Liberdade, 33. TelepUonoa. 1J) . 

DR. MELLO BARRETO — OcirtisTA 
—Membro da Sociedade Optlialmolo-
<?ica Mexicana e da Sociedade Fran-
reza do Ophlalmologla. — RealdcncU-
Avenida tange i Pcslaiia. 90. Consulto -

rio: Rua Dlrcllo, 31. 

CR. A. LCIZ DO RF.OO—Medleo » 
eperedor—iClruigia em geral e molés-
tias de senhoras). Residência, rua das 
Palmeiras, 11. 11. Consultorlo, rua <1* 
S. t en to , n. u'i (da 1 ás i f c l e -
p h t n e , HUO. 

DR. ). TI10MAZ DE AQUINO-vfSOI 
Co FAKTEIRO. Especialista em moléstia-
de senhoras.—Resldenria: rua do San 
Io Aqjoulo, 88.—Consultório (provlnj-
ilo), Ga u . t sma resldeucla. Te lep ioas . 
I.OÍO. 

DR. SEP.OIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do corae jo , pu l -
• i 6 e s e de crianças, atteudó a clia-
fcados eni sua residencla, 4 rua Bri-
gadeiro Toblas, 9i. Consultorio, r u» 
15 de Novembro, 1», de I ás 3. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALIIO-
Clrurpla e moléstias de senhoras.— 
Consullorto: rua de S. Berilo, i l . R9-
fldencia: rua Ipi ranga, n. tL 

BR. ERASMO DO AMARAL—D» 
tu ldede de Medicina de Parts. Gllnisa 
B fdlcn, com especialidade—SgpMIlt * 
moléstias da peite. Consultorio: r i » 
de Süo Bento, 4S, de 1 ás S horas. 
Residencla. rua D. Virldlana. *J. t f 
lfphcine, 200. 

B*. r Mtir. MOLUARD, da EaeoH 1» 
Hascasem de Paris—Calltsta «tratado» 
de t o n a s . Escrlptorlo, rua de S. Baa-

l o , 21 ; residem-la, Avenida Paulis-
ta, U> . 

I)R. iOSE* PIEDADE, advogada.— 
Escr lp tor lo : Rua Dlrella, 11. 10-B 
(Sobrado). Residencla: r u a I). Verl-
i l lana, '3 t . Consul tas : das 10 ás 3 bo-
n s da t ap le . . tarde. 

. RATII DRS.RÁTHAEL A.SAMPAIO VIOJU. 
t JOSli' AMADEU CKSAIt-1'lscrlptorlo, 
l ua S, bento, 43 ( a l to s d a c a a a IIB> 
( t o n ) . 

O S A D V O G A D O S A u t o i ü o R i -
b e i r o d o a S a n t o s . E a t e v o m de A l -
m e i d a , G a b r i e l R i b e i r o d o s S a n -
t o s , t é m s e n e s c r i p t o r l o A m o i i i i i 
r u a S . 33euto , n . 0 7 ( aob i -ado) . 

D « i i t l > t a B 
O c l r u r f f i & o d e n t i s t a A. G u t e l l t 

Du qualquer trabalho dos m a l i anorfíl-
(cados e modernos da sua p r o f l u l o , 
por preços muitíssimo ra ioave l j . As-
ceita pagamento cm prestaçdet, pri* 
tiamtule contratadas.—UabiueU» o r > 
sldeucla, l u a S. Bento, u. 18. 

í f a d i i e t o i ' i i i P i t i i i o i i l n d u 
das l ínguas italiana, f rauceza e lies 

pauliola 
FERNANDO CA RI NA 

R u a 1 5 d o N o v e m b r o , 3 1 , sobrado 
Caixn postal, S 

s. PAI 1.0 

X < « i l o e i r o ia 

F l P.TA DO DE MENDONÇA—Aginill 
LARGO DA M i s E i u u o n n n , I 

í . A. LlCAL -
Rento, 33. 

Agencia, rua de Slo 

MOREIRA CAMPOS - Agencia, rua 
Hurcchal Deodoro, 8. 

GUILHERME CIURLO—Agencia, 
Josii Bonifácio, 30. 

ALFREDO C. 
Thercza, í o -C . 

1'EREIKA—Ilua Santa 

QUIRINO DO CANTO—Escrlptorlo s 
agencia, r u a de S. Herto, 33. 

T r a d u r l o r j u r a m e n t a d o 

E . H O L L E N D E B i 
para o liancez, Inglez, nllemüo, i t a -

liano, liespanhol e hollandez 
llua. Senador Feljó, 27. Tel.SOI. 

INDICADOR COMMERGÍAL 

LOTERIAS DA CAPITAL FE-
DERAL—Agente periil em São 
Paulo, Rubcn Guimarães. Aecei-
lam-se pedidos do interior. Rua 
15 do Novembro, G-B. 

NA CASA BARÜEL é que se 
encontra o Fermento Rulgaro, 
preparado 110 Instituto Pnstcur 
de S. Paulo. 

CASA BAPTISTA - Deposito 
em grosso de roupas para me-
ninos c meninas. Importação do 
fazendas o armarinho. Vendas 
por atacado. Rua Direita, 12— S. 
Paulo. Telephone, 1.157. 

AGENCIA GERAL DAS LO-
TKl!IAS DA CAPITAL FEDE-
RAL—Casa fundada em 1881. Sa-
lisfaz-se qualquer pedido do bi-
lhetes para o interior. Rua Direi-
ta, 39. Caixa do Correio, 77. Jú-
lio Antunes do Abreu. 

«GARANTIA DA AMAZÔNIA» 
A mais opulenta o poderosa de 

seguros mutuos sobre n vida 1111 
America do S11I—Hivle spt ;^^. Ul-
tfítt'rfi"el?17iãljná--Succui'fiaes em 
• . * . --. ila União, pro-
víncias de ForlUM.a o ....«, xu,»» 
da Madeira o dos Açore?, Inspe-
ctoria o agencia geral em S. Pau-
lo, rua 15 do Novembro, traves-
sa do Commercio, I"; caixa pos-
t a l , V.)\—Antônio de Freitas Pi-
mentcl Soromcnho, i n s p e c t o r y c -
ral. 

. P E I T O R A L D A S C R K A N Ç A S 
de ASSIS—O melhor medicamento 
para tosses das creanças. 

LADilILIlOS E MOSAICOS 
em cimento, liydraulico o pó do 
pedra comprimido. Completa fa-
bricação do todas as qualidades 
e estylo. Preços som competên-
cia. Avenida Rangel Pestana, 11. 
142. Telephone, n. 1.087—O pro-
p r i e t á r i o , Francisco Noturobcrto. 

COALHADA, prepara-se com o 
Fermento Búlgaro do Instituto 
Pastem-. Únicos depositários— 
Burttcl iC- C, 

LA SAISON—Offiçina do cos-
turas de primeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Bento, 14— 
Ilenriqüe Bamberg. 

CASA BEVILACQCA—Pianos, 
musicas c instrumentos. 

PIANOS DK A m a r : EI,, d o a m c -
lhorcs auetores, a 20.SÜ0U, 'J5§ÜÜ0 
o IIO-SOOÜ. 

P I A N O S U S A D O S . A t é TU d e d e -
zembro, liquidamos pianos ga-
rantidos, ilesde 700$ a 1:11X18. 

nosNícii, o melhor o mais re-
sistente de todos os pianos. 

E . B e v i l a c i i n a & C. 
Rua de S. Bento, 14-A—8. Paulo 

DROGARIA E PERFUMARIA 
—Completo sortimcnlo do dro-
gas, produetos cliimicog, espe-
cialidades pharmaceulicns <• per-
fumarias por atacado e a varejo 
—J. Ainaranto & C.— Rua Direi-
ta, 11. 

VINHO BARUEL, fabrico de 
Rodrigues Pinho & .C., 6 0 mais 
agradável e genuíno vinho do 
Porto conhecido. 

NA CASA BARUEL é que se 
encontra a legitima Agita tln 
liclleza, especifico contra as es-
pinhas o manchas do rosto. 

AOS SRS. DENTISTAS—O lio-
ticão Univertal, casa especial de 
artigos dentários, não temo a 
concorrência das suas congêne-
res, porquanto é a primeira nes-
te genoro cm todo o Brasil. 

Mantém depositos nas primei-
ras cidades deste Estado, como 
Santos, Campinas, Ribeirão Pre-
to e Franca, e em Uberaba, no 
Estado do Minas. 

Importação directa das princi-
pães fabricas, com correspon-
dentes o casas de compras 0111 
Nova York, Pliiladclphia, Lon-
dres,Paris, Puttligcn e Elberfeld. 
—-lanuariu I.oureiro & C . - R u a 
S. Bento, l(j. — Caixa n. 71.— S. 
Paulo. 

C O Q U E I . U C I I K — Tosses, bron-
rhites ele., c u r a r a d i c a l c o m o 
Peitoral o u Carayuahí, d e A s -
ms. 

TONICO DE CAMACAN, con-
tra a caspa e qnéda do cabello, 
é a Casa Bartiol quem vendo o 
legitimo, recebido direitamente 
de Peinpinbuco, 

F H A R M A O f A É M ^ 
« F A R A U T » — R u » d o C o m m e r o l o , 
,1C—Casa I m p o r t a d o r a . D a n o i t t o 
d a á g u a m i n e r a l d e S . P e l l o g r l -
no , n n t i a r t l i r i c a e a n t l - c a t a r r h n l , 
digestiva, nntiurica e optlma pa-
ra 111 ega. 

aeoçao nvri 

Charutos Havana 
Ao Paraíso dos Fumantes 

Chegou grando remessa ile cliarn 
los l lavaua, dos melhores fabr ican-
tes llock, II. Clav, lloljo de Monler-
rey, Ramoii Allones, Vlllar y Vlllar, 
Pedro Murlos, Rey dei Mundo, etc. 
ele. Preços sem compet idor . Casa 
Atines—1(. Direita, B9. 

V a l d o m i r o S i l v e i r a 
K 

B r a u u o B l l v e l r » 
T ím o seu rserlplorlo de advocacia 4 

RUA DE S. UKNTO. « 
Arcellam causas cíveis, commer-

claes e cr lmlnaes nesla o nas comar-
cas do Interior do Estado e no sul do 
Minas. 

" Attenção 
O s b i l h e t e s de t o d a s a« l o t e -

r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l a ã o v e n -
i l d o a c o m a r e d u c ç ü o d s 17 " t , , 
n o s p r u ç o a d o c o s t i u n e , c u s t a n -
d o a p e n a s S O O r é i s a a f r a c ç õ e s 
cia q u a l q u e r l o t a r i a — S ó n a 

CASA LOTETUGA 
Aycvcia de todas as loterias 

A m a n d o Rodrigues dos Santos A C * . 
R u a d o B . o a a r l o . 3 — S . P a u l o 
E n d e r e ç o t o l a g r a p h l c o : - A m i í -

c i o — C a i x a d o c o r r e i o , 1 6 S . 

Asthma, bronchite3 A 

• tosses rebeldes 
Curnm-sp radicalmente com o X a -

r o p * d e u r i n d e l l a c o m p o s t o , p r e -
parado pelo ptaarmaceullco ò'. de Ma-
cedo Soares. Encontra-se ila ri iAiisii-
CIA AI noHA, r u a Aurora, 05. 

. P e r f u m n r l a s 
A casa Nunes, cslA vendendo a cam-

bio de viHte, o grande so r l imen to do 
pe r fumar las Unas. 

Esta casa n l o raz ques t lo de v e n d e r 
bara lo , faz somen te ques t lo das iielan-
g a n u s — C A S A N U N E S . 

RUA DIREITA, N. 09 

o t n t e 
r po rque quer , - se quUer sara n . 

da* Pílula» de T a y u y i Mora to „* 
t e vendem n a • l»1 

C a s a B a r u e l Is C o m p . 
S. PAULO 

Escovas e pentes 
Snr l lmento un lco em escova» 

pentes do todos a s qualidades ai-ti! 
go Uno n preços resumldlsslmos t-J 
m lYunes. 

RUA DIREITA, fio 

C H « F ? U T O S J 

P O O C K 

o a M E u n O R E . » " 

S>|ilillis, rlioiimalis-
hio, cni | i igens dar-

t h r o ü —Pura a sua" cura 
<i criicaz o LICOR DE 

TIBAINA, de (írauado & C . 
A' venda c m tudas as boas 

pha rmac la s e drogar ias . (7 

01 T O M --ACH AUIE.\TE 
Outr'ora era difficil tomar 

quinina, porque este reinodio ó 
tão amargo quo muitos doentes 
não podiam tomai-o, ou vomi-
tavam depois do o tomar. 

Actualmente, nada mais fá-
cil, ffraçaa ás Pérolas tão boni-
f » B t t o u . . / . i I . " M T J - Ü - « u > • '••ro-
do uma ervilha, engolem-se sem 
.lifrieulílniln com um golo do 
ngua c nao deixam gosto algum 
11a bocca. 

Na verdade, basla tomar G a 
12 pérolas de sulfato do quinina 
do Clcrtan para cortar com cer-
teza e immcdiutunionto as febres 
de accesso, por mais terríveis 
o antigas que sejam. 

Estas pérolas são também so-
beranas contra as ncvralgias pe-
riódicas, quo voltam cm dia o 
horas fixas, o também contra 
as affecçõcs typhicas dos paizes 
quentes, causadas pelos grandes 
calores e a humidade. 

Finalmente, constituem o me-
lhor preservativo conhecido con> 
irn as lebres, quando se habitam 
os paizos quentes, liumidos o 
insalubres. 

Por isso, ,1 fjademia de Medi-
cina do Pa"> tomou n peito np-
provar o processo do prepa-
rarão deste medicamento, para 
rccoinnicndal-o á confiança doa 
doentes de todos os paizes. 

Cada pérola contém 10 centi-
grammas (2 grãos) de sal de qui-
nina. Tomutn-su 3 a ti destas 
pérolas, uo começo do accesso, 
o outras lautas 110 £im. 

A' venda, em todas as pliar-
macias. 

O dr. Clcrtan também prepa-
ra pérolas de bisulfato, de chio-
rliydrato, de bromhydrato, do 
valcrianato de quinina,estas duns 
ultimas sortes especialmente paru 
as pessoas nervosas. 

P. S.— Para evitar qualquer 
confusão, exija-se quo o envo-
lucro do vidro tenha o endereço 
do laboratorio Maison L. Pt ire,, 
10, rt e Jacob, Paris. 

Em cada pérola, estão impres-
sas estas duas palavras:—CLER* 
TAN-PARia. 

B h s u m a t i s m o 
Cura radical do rheumat ismo, 

m a n d o o l-llixtr M. Moralo, quo 
vende, em S. Paulo, na casa 

FERIDAS 
Cura-se a ferida por mais 

11 l.elde que seja, tomando o 
depurat lvos , o l-lllxlr M. Moralo, 
»c vende, em S. Paulo na casa 

Z a r u e l & C o m p . 

velha ei 
rei dos 

que 

Liquidação 
Cobertores, acolchoados, eoberlas, 

toalhas, gua rdanapos , lenços, meias, 
gravatas, aloalhailos, paiinoi de me-n, 
chales-niaulas, chalés , cretones, m o -
rlns. Ilnnellos, algodSozInho, llls p a r a 
vestidos, casemlras tnglezas pa ra ves-
tidos de senhoras , e muitos out ros 
art igos em f ranca l iquidação, aba ixo 
do custo, na n a d a Q u i t a n d a , n , 
1 6 - A - S . P a u l o . 

M o r p h é a 
EEII hoje reeonliecldo que a ter r í -

vel moléstia ir.orpln a rura-se u s a n -
do por algum tempo do Ellxir M. 
Morah>, o melhor depura t lvo , que se 
vende n a 

C o s a B a n e l ts Comp. 
S. PAULO 

Aviso 
0 rlrurglflo dentlila t.oli Comes 

commuulca aos seus amigos e cl l -
rutes que transferiu o seu -.-nhue te 
d'-ntarlo ila rua S. Joilo, n. n, para 
a n a S . B e n t o , n 3 1 — s o b r a d o , 
onde será encontrado loibi os dlss 
utels, das 8 horas da mau li t t i 6 
hora s 0 * ta rde . 

ALL1VI0 IHUSILEIIIO 
—O Allivio Brasileiro cura d irei 

nevrálgicas. 
—O Alllvio Brasileiro cura dJrai 

rheumulleas . 
—O Alllvio Brasileiro cura d-)rei 

no utero. 
— 0 A l l l v i o B r a s i l e i r o cura to lj 

a dôr . 
Vende-se n a 

CASA UA HUEL A COMP. 
••AO PAULO 

C o n t r a a s 

e p l d e m k s 
Todns as epidoiniaB vêm ila 

agua quo se bebo; ó porque u 
agua contém então maus micró-
bios, que dão a febre typhoide, 
a dysenlerin, a influenza, a mo-
léstia do peito. Convém, pois, 
sanear o purificar a agua que 
bebemos. Pura esse fim, aconse-
lliamos seinpro o emprego do 
Alcatrão de Uuyot. Com effeito, 
o Alcatrão do Guyot tem u pro-
priedadade do matar tod-is os 
maus inicrobios que so ucham 
na agua c quo são a causa do 
todas as moléstias epideinicas. 

Torna, pois, sadia o büu a 
agua que bebemos, o assim nos 
garante contra todas as epide 
mias. 

Hasta deitar uma cnlliér di< 
chá, de Alcatrão do Guyot, eni 
cada copo de liquido que se be-
ber ás refeições. 

A' venda era todas as phar-
inacias. 

P. S.—So qulzercm vender-lhes 
qualquer outro produeto, em lo-
gar do Alcatrão de Ciuyot, 
d e s c o n l l v m , 6 p o r 
I n t e r a a a e ; recusem fran-
camente ; exijam o verdadeiro 
Alcatrão do Guyot, c, para evitar 
todo o engano, vojam o lourei-
ro. O do verdadeiro Alcatrão 
do Guyot devo ter o nomo do 
Guyot em grandes lettras, e, 
atravessada, a aasignatura im-
pressa com- tres còres—rara, 
verde, vermelha, e o endereço 
do Laboratorio : Maison !.. 
Frère, II), ruc Jacob, Paris, o Rio 
do Janeiro. 

O Alcatrão do Guyot fi fabri-
cado no laboratorio da casa L. 
Frère (A. Champigny & C., sue-
cessores),no Rio do Janeiro, pe-
lo phurmaceulico da mesma cusa 
em Paris, formado 11a Escola 
Superior de Pharmacia de Paris. 

NOTA—Pôde substituir-se o 
Alcatrão de Guyot pelas cápsu-
las Guyot do Alcatrão do No-
ruega puro—tendo a mesma vir 
tudo para curar—duas ou trci 
capsulas a cada refeição. ver 
(ladeiras Cajisnlas de Óttj/oi 
são brancas, e a assiijnatura r/4 
Guyot ala impressa com tinta 

l>reta em cada cantvla. 
l uO n u , 1 , , 1 

AVISOS 

Companhia Pauliota de Viai 
Férreas e Fluviaeu 

No p rox imo mez de j u n h o , a lar l fa 
move] i i-r i cobrada em 'lod.is n.- l i-
nhas de , la C o m p a n h i a , A razüo de 
15 j |0 , c o r r e s p o n d e n t e á taxa r a m -
blal de 17 d i u l i e l r t s , nos te rmos dos 
eon l r a lo s em vigor, com as excc -
peôcs es tabelec idas p a r a o caíó e para 
o 'algodílo. 

S, Pau lo , 13 de m a i o de 1905. 
ADOLPHO Al.'OfSTO I lNTO 
Chefe do escr iptor lo cenlrnl 

BDITABS^ 

R e c e b e d o r i a de Reit> 
d a s d a c a p i t a l 

Paço publico, para conheci t renlc 
dos srs. contr ibuintes , que, por ordem 
do exino. sr . d r . secretar io da f a -
zenda, foi prorogado ate 151 do 1 o r -
ien te mez o prazo pa ra nrrecadaçllo 
n e m m u l t a dos seguintes Impos tos : 

Sobre capi tal real lsado das cosas 
de c o m m e r c i o ; 

sobre o capital real lsado das E m -
presas Indust r iacs c Sociedades Ano-
n y m a s ; 

sobre o eapi la l pa r t i cu la r e m p r e -
gado em e m p r é s t i m o s ; 

sobre o consumo de aguardenl* . 
Elndo esse prazo, os refer idos i m -

postos s e r io cobrados com a mul ta 
de 10 ° | „ . 

Recehedorla da capital , 3 de maio 
de 1903.—O admin i s t r ador , A. Perei-
ra de Queiroz. 

A n m m o l o a 

Alissn de 7° dia 

t Francisco Fe r re i r a Marques 1 
Delphlna Fer re i ra Marques ronv l 
d a m a todos os seus amigos • 
parentes para assis t i rem a mlss l 

de 7a dia, que so rcal isara s e g u n d a -
feira, 11 do corrente , n a egreja d» 
Santa Cecília, ás 9 ] |3 horas d a iria-
nh», por a lma do seu sempre lem-
brado lilho do corarllo. 

Aoi mesmos an tec ipam seus s inre-
ros agradecimentos . 
— — — • 

A' HLA DAS PALMEIHAS, n. 3.'li, 
a luga-se u m a padar ia com todo! 

os accessorios neccisar ios . Traia--» 
na mesma. 

ALl'GA-SE o sobrado A r u a da Con-

solaçío, n . í , r om qua t ro d o r m l -
lorlos, lida .ala de j a n t a r e granda 
sala de visitas, com todas as commo-
dldades para famíl ia . A chave esta 
n a a l fa ia tar ia nos baixos. 

DANPOLINS felllo napolitano, a Wí, 
u 60f e C0$, C a s a B e v i l a c q u a . Hua 
í . fcfnlo, l i - A . 

cÍZl J T A A F B B A B S B B T O S -
T Õ E S u m a n n u n c l o , < • d n e o li-

n h a s , n e s t a M c ç l o . 

ASA—Vende-te nma a r u a dos I'v-
v r i n é o s , 11. 11 (Palmelrás) . 

Ei m a r u p a r a C a s a m e n -
t o s n a L a S a i a m , r u a 

« l e S * o B e a t o , 1 4 . 

EMFnEOADO—Precisa-se .le nm de 
14 a 15 a n n o s eom prat ica de to r -

reraeçio de ra te ; prefere-se portugue». 
Trata-se n a rua Tamani lua tehj r , n.»7 
IPonte Pequena) . 

FLACTAS de «lano. 5 chaves a n' is 
I 38«ouo, Casa Bevilacqua. Tua S. 
l e n t o , i t - A , 

(o, 1 

feaú í ü 



• d i m t ftitfli 

S. lienlo, l l - A . 

T u t o — « p r o m p t a - M c o m 
JLÀ i « d a b r e v i d a d e n a L u 
S n f K o n , p i i » S . tonto, 1 '* 

t i « 
m e n i n a s » 
( o , 1 5 . 

S a i s o i i — C í f í i c l n a d e 
j > r l i t i < ; i r n o r d e m p a r a 

i c f e l i d a s d o K e n l i o r n H a 
p u i i d e S , l i o n -

Ml \ NOIX IVO HAHHOSA—Icceioiia 
(ll|ioilii ii'V, fratire/. e nrilhmellca, 
laiilo cm lollejílos, como particular-
mente. por preços módicos. Hesitan-
do, l l rnz—Hotel B a r b o i a . ^ 

WlSICAS de iodas as cdlçíiM naclo-
liiics c exIraoKOlras, C a s a B e v i 

:r.ccun liua de S. Ueuto, l l -A. 

Or i l-.IIKCH-SK um moro brasileiro 
|inrn eicrl|itorlo. ou rasa do com 

nierrlo, dando l oas referendai. Ilua 
Vlrlillana, li. 80-A. 
jill ' i:ili:CEM-SK d nas moças, uma 
Vcopeira e oulra pura arrumar (|uar-
íos, ou serviços I c c s ; de nar.ionalt-
i;mle licsnanfiola. i jurm precisar lera 
n I.ondadc de <líri'!lr-se a rua ICpis-
rupal, solirado. 

OFFFIIKCK-RK um moço com prati-
ca de copelro pura casa dc família, 

lli crulos u rua A li i alu, li. S. 
iilTl.UKiX-SK um roslnhelro. Tra-
" la-íc i alameda liar.lo da Uniel-
n, 

OITKI'-IXll.-SK um casal porUlgncz, 
sem illlios, a mull.er para eoubUMi* 

i a . ou oiilrn serviço de casa.e o ma-
lido i ara cliacnrelro, dando relcren-
elai de sua conducla, a rua Sanla 
Jpliypenla, IIU. 

OITKHliCli-SIC uma eojlnlieirae para 
mais serviços, nacional, e dorino 

fiiia do a lujuel ; rua Marllnlio Prado, 
li. 31— Consolação. 

0FFKH1XIÍM-SI£ duas creailas para 
rasa ile. família, para qualquer s e r -

viço, menos coslnliar; Irala-se á rua 
Hi\la, li. 12—tirai. 

iilFfMlKf.liM-SKuiiia coslnhelra e uma 
"copeira allemft. para empregar-se 
na mesma casa; Iralar na rua I pi-
ranga, n. 5. 

Cl FICniCCIÍ-SE um pliarmacculico 
diplomado pela i'scola de l.islata, 

para trabalhar como pratico, dá llau-
ça ile sua conducla. Trata-se na rua 
Direita, 11. 

fll-FKHEC.Ii-SK um rasai portuguez, 
" sem llllios, edade 24 annos, para 
te do o serviço que fór preciso; rua 
MiMa, II, llraz. 

«fl-KHKCK-SK uma senhora de mela 
cd.idc, para lavar ou eiiRommar, 

nu pura arranjos de casa; Irata-so na 
alameda liarão de Limeira, t j . 

O 
IFKHFCK-SK uma criada de con-
llança para lavar, engommar, a r -

rumar quartos, ou pagear criança, 
(.mciu desejar tenha a bondado de 
ver íi rua Vplranua, 47. 

/ l l l l.lll-CK-SIS uma hõa pa^eni dc 
crianças e copelra, d l Mus refe-

rencias de sua conducla, para aqui 
ou para o Interior; rua Major Dlogo, 
li. tu. 

("IITKIII-CK-SK uma costureira para 
y J casa de família ; rua dos 1'rotes-
lanlcs ii. 23, sobriuio. 
A l TKlll-XF-SF uma moca para cos-
X J turar em casa do família o fazer 
irais alguns serviços le1 es ; t r a t a r á 
alameda liar.lo de Limeira, 70. 

nacional para ca-A 
rua tía Liberdade, !). 

ÜO ""riiflIlfllFJ 

IIi i r.rwCK-AK um perfeito coslnhel-
V ' o nundo informações de lula con-
ducla i . - . . . ••- • ' II—, 1BO, 
fll l I IIKCF-SB um bom guanla-l l-
" vros para casa iln commerclo ou 
i)iinl píer outro mn.o de negocio, mul-
to i • nheeldo na praça do Commerclo, 
d.i ile as melhores referencias ; rua 
i.'o Theatro, 2ti-A. 

fllTKHI-XE-SE uma moça brasileira 
pura tervlço dn dentro, ou copei-

la, mi p.ira família boa e séria. Tra-
ve -a do coraclo de Maria, chacara 
li. 10. 
lllTI.ltFÜE.M-SE para serviços do-
v mestiços uma menina de I I an-
nos e um menino de 12, ambos por-
ti/iuezes; rua Visconde de Parnahy-
1 u, l l t . 

1)1 ri.ltECIC-SE uma mulher para la-
" var rasas novas e velhas, mobí-
lias etc., com bòa llaiu a, a rua do 
lllacliue.o, 3. 

JIFIKIIECE-Sli uma lula easlnltelra, 
« com pratica de fo^.lo. e forno e 
«lá referencia de bíia conducla, á rua 
IVandenkolk, 31, Moi.cn. 

Oi ri.MLCE-SE uma roslnhclra na-
ilonal para casa <h família do 

iralainenlo, à rua (ier.eral üsorlo, 
IM, sobrado. 

JIITKIIECK-SE uma criada 
" fueza para casa de laniilia s • 

portu-
» seria, 

para serviços Internos, menos cosi-
nliar, tem baslaute pratica; trata-se á 
rua da Consolação, 1W. 
íll'1'I IILCIC-SE uma perfeita cozl-
"nl ie i ra a l lemí , para rasa de famí-
lia. ilua dos liusmdes, GU. 

«I'FEI1KC.E-SE uma criada portu-
gurza para todo o serviço domésti-

co. Ilua Orienle, 31). 
Af-FEIICCE-SE uma bòa cozinheira 
"nacional. Largo do Arouche, 17. 

/]! IMtECK-SE lima boa criada para 
. r e rnpomn ar e outros servl-

Ç"s i'c casa de família, dá fiança. Ilua 
1 plranga, 47. 

ftFI I HECE-SE uma lavadeira e en-
"^'Miiip.adeira allemit, e faz serviços 
ue r- a, para Santos. Trata-se lia rua 
dos I.azaros, n. 0. 

ájl l l IlECE-SE unia lula roslnhelro, 
da l oas referencias e tem prati-

ca d-j serviço; alameda do , Hainbús, 

(|> I EIIECE-SE nina lavadeira de 
roupa por preço l aratisslmo, a 
leis a duzia, á vista, na rua l lu-

maMa, com a sra. Maria Italiana. 

O' H;iti:CE-SE uma mulher de meia 
' ednde para qualquer serviço de 

'•'•a ile família, dorme no aluguel; 
rua Hf-iieral Osorio, 81. 

•>e l lM»v d u m u M d e m a t e 
! • • > • p o i n p e t t d a r a a . 

I»I'KI;RECE-SE uma perfeita cosl-
" nhelra extrangelra, que dá boas 
refercnrlas dn sua conducla. Ilua Joio 
Throdoro, 01. 

ÜFFEHECIÍ-SE uma boa rrcada por 
lugueza para lavar roupa, ou pa-

ia arrumar quartos epagem dn crian-
ça. Trala-sn na rua Carmo Cintra, n. 
A, li-MU liellro. 

0FFI.I1ECI;-Slv um bom Jardlnelro o 
horlel.lo porlUKUCZ, para S. Paulo, 

ou para o Interior. Dliljn-so á rua 
llelvella, n. 15. 

OS A N N U N C I O S n e i t a aeoçlo 
c u s t a m a p a u a s 1QOOO, por t r a i 

vocaa, ndo excedendo d * cáaoa 11-
n b a a . r'EIIECE-SE um moço de 10 au-

uos para rasa commerclal e uma 
moca do 15 annos para copelra de 
casá de família, porlugnezes ; trata-
se á rua Fernandes da Silva, n. 21, 
Braz. 

ÜFKKIIF.Cli-SE um mocinho de 17 
annos para serviços de escrlptn-

lio ou domésticos e uma arrumado-
ra de quartos e para outros serviços, 
bespanhola ; rua da Graça, 127, Dom 
lie li lo. 

OFFEIIECE-SK uma costureira para 
rasa de família, trabalhando por 

figurino e executa qualquer trabalho. 
dando Informações ; rua Dr. 
che», 44, Santa Cecília. 

Abran-

OFFKItECE-SE uma lifla coslnhelra 
nacional |iara casa de familla dn 

tratamcnlo, preço 70) meusaes, á rua 
Conselheiro Furtado, 81. rEtlECE-SE uma senhora brasi-

leira, de mela edade o bom com-
portameido. para coslnliar cm casa 
de pequena lamllla ; rua do Lava-
pés, 100. . 

rFEBECE-SE um casal, coslnhelra 
e copelro, do toda conllauça o 

bem recommend.idos; rua dos Gus-
mões, 10». 

|FFEilECE-SE uma Ma coslnhelra 
' nacional ; largo do Aiouche, 88. 

OFFEHECE-SE uma coslnhelra allo-
m l , do boa conducta, á alameda 

Ribeiro da Silva, 39. 

?IIECISA-SE dn habll melo oillclal 
de barhelr.s. Paga-se liem. 

Ilua Maria Marcollna, e i . 

POR motivo de saúde, vende-se of-
flclna de serralheiro. Para tratar 

com Jo.lo Mollnarl, rua Florcnclo de 
Abreu, n. 114. 

piANOS de aluguel a 20», 25» « 30) 
1 réis, C a a a Bev i l anqua . Ilua S. 
llenlo, l i -A. 

PRECISA-SE de uma senhora para 
cníerineira. Cartas a dlrectora do 

Hospital Samarilano. Ilua Marauh.lo 

PIANOS dos melhores anclores, no-
« vos desde réis t :'i00», usados dei-
de 7001, C a a a B e v l U o q a a , Ilua 
S. Uento, l l -A. 

I IZANO E H A B M O N X U M - Ll-
1 çfies d i o prof. J. II0EMLEI1. In 
lormaçíies, avenida Luiz Antonio, 10. 

I 1 E L O J O A B I A r O X 
11 HUA D 11UA DIREITA, l - \ 

CACCOS VAZIOS novos e usados, cm 
"grando quantidade, vendem-se no 
í w n i í i v l ^ s a . c ç a r ^ , Aujyislo d' 
Vende-se lambem liarbanle.' 
OACCOS USADOS, Vendem-se e com-
"nram-sft, u r . r M , n u i j n i ero nitnlnn»' 

. „ ,i 1 ..O.. I... nn , l . f . . l f u do 
a rua da Conceição, 9'i-A. 

TRÊS CASAS na rua do Braz, tendo 
armazém lia Irentc e moradia de 

família nos fundos, rendendo cerra 
do 400j000 mensaes. Vendem-se a t t 
contos cada uma. Constrycç.lo nova. 
Trata-sc lia rua do S. Bento, 2-B. 

1 'M M i l , B £ l S i apenna o q n a n -
f t o c u s t a u m a n u u u c i o , de d n o 9 
l inha» , n e a t a aecçüo, p o r t r á s 
v t i e a . 

i : \ D H - S K u m a c l i a c n r a 

d o 
p l a n t a d a c c a s a , n a r u a 
C a t u i i i l > y f n . 1 Ü , 

Único approvado 
[ piIlAcadamUliMedlcinaliFaria 

ANEMIA, a i S í l S í , DEBILIDADE 
lligu 1 ui!J ii "Unior. dei FjbrKantt" 

U.Biie iss Quiii-Atii, tira. 

l i P E K B © 

O nsaia cconomlco, 
I o unlco Ferruginoto lnál-| 
] fceravel nos pai?es quentes. 

RXlGin a SBI.F.O DA 
"Union dos Fabrlc.wts"afl 

Attenção 
Exmas. sras, que solTrem do utero 

e dos nervos que quizerem curar-se, 
assim çomo todas as doenças dos rius, 
ligado, rlieumatismo, estômago, Im-
polencia, más lili as, impressões, sy-
phllls etc., etc., escrevam ao l)r. .VA-
Dlll, caixa do Correio, 412—S. Paulo. 
Junte 1 scllo de 2U0 riils para a res-
posta.—Para eslas consultas, por cor-
respondências, é necessário nome, 
edade, mofada e svmptomas da doen-
ça. O Iralaiuenlo e simples e Inof-
fensivo, com vegelaes dos palzes asia-
tlcos. 

Iunumeros attestados de pessoas cu-
rada.--. 

N.B. — Allende chamados psra o 
Interior. 

CHALET 1 0 

J n i llECE-Si; uma eooelra ou la-
vadeira, a alameda do Triumpho, 

QFI MIECE-SK um moço portuguez 
para copciro ou serviços de cn-

• rar joalhos; ua rua da Cousolaçüo, 
•>st( A. 

()1I-ERECE-SE u m roslnhelro com 
Mas referencias ; quem preteu-

Bft dirija-se a alameda dos Andra-
•ias, 01. 

Q i FERECEM-SE uma pcrfeiUcreada 
para copeira ou para arrumar 

Tiarios; rua Jo,\o I heodoro, 9, fundos. 
l»i'F!.RECE-SE duas moças para todo 

sefvlço (fe rasa de pequena fa-
Jiiilia, unia menos eosinhar, para tra-

a rua de Santo Amara, I» . 
fll II. RE CE-SR um moço portuguez, 

de 19 annos, para árrumador de 
quartos, dando bAas refereneias, roa 
£!_^Jollo n. 40. 
Q I F K R E C E Ü - S E duas criadas portu-

;">»ra«. chegadas lia pouco de Por-
•' 31. dando lioas referencias. Ala-
meda Hai-Um Burchard. 3» íBrazj. 

F E A N T A S M A 
H.-JHW. • - |«HBIMI| 1111 I l III | 

+ IAR80 MUNICIPAL^ 
HOJE 

12 
4 9 

35 
Em egual data do anno passada 

foi domingo. 
C a p l U t o K< 

Aberto todos os d i a s — A s m -
nbfls, das 8 ás 10 (senhoras 

e e r f a n ç i i s ) — A s t a r d e s , d c 1 1 / 2 

á s 4 , e á s n o i t e s , d a s 7 1 / 2 á s 10 . 

. E n t r a d a * l $ 0 0 0 

R U A U 
- B -

J Ü N f i O , 8 E SUBBtDDS — MDTIHEES 
para todos, das 3 às 10 

M A C H I 
AGrEICOLAS 

M A J S 

POPULAR 
São encontra-

j,, 

d a s e a c e l i n s l i r a -

T o r n e i o d o m « l « 
CONCt USO À pnEMIO ' 

ffultiròts—Problemas n. Cl—-Cacho-
pa, éspa>; n. 02—•Hegala-o«; no oi 
— .Babaréo,; n. 01—>EslolidiK n. 05 
—i'ChlcharO'1 n. CO—salilu errado, 
flea fòra do torneio; n. CT—I.lna, 
anil» : 11. 08—.Cachoeira»; n. C'J— 
• Apóstata,; II. 7n— Estofada-. 

Produziram :—Darlco, as de ns. 01. 
02 e 07; Poivdamas, ns. 01, 01, 01, 
01, 07, 0B, lif; Alizii, ns. 01, 02, 07, 
lis; K. Brito, ns. 02, OS e 70; Peiitca-
dliilio, ns. «I. 02, 07, 08 e 70; liorn X 
Tino, ns. 01, r,7 e 70; D. Tenorlo, to-
dos, inenos os ns. OU o 00. 

Problema n. 1S1 
C h a r a d a s y n c o p a d a 

(Chrlsllo) 
3—Esta planla i! das abelhas—2. 

Ns. 13» e Iá3 
C h a r a d a s n o v i a a i m a i 

(Bom X Uno) 
1—2. A substancia, a ave « o peixe. 

(Si C.rvsta) 
1—3. K' egual ao operário o nienti-

roso. 
N. 151 

Lo f fogvypho 
(Elehlrico) 

No couUneiile alrieano— 4, s, 3 
I m dos mais vivos vulefies—0, 7, 3 
Sou orgain do corno humano—3, 0, 2 
E sou lettra do a,b,c—3, l, 3 
iiuc horror, meu Deus '. a i ! a i ! ul !— 

1, 8, 5 
Saudo a vossa more.'. 

N, 155 
E n i g m a p o r i n i c i a e l 

II.I i >i iTTTTTMTTTI 
1 I 1 I 1 I t I I I 1 I 2 | 

l l f t C ^ ^ j b S ^ JS I-

N. 1)0 
C h a r a d a a p o c o p a d a 

iPolydamas) 
3—No rio ha um pássaro—2. 

N. 157 
C h a r a d a s y n c o p a d a 

(Slrn.lo de Caplral 
3—ü animal puxava o velilculo—t. 

N. 158 
C h a r a d a e m q u a d r o 

(ChrislSo) 
llahllaç.lo 1- + + + 
Seiit l inenlo—í- + 4- + + + + 

+ + 4-
Nas liotlnus—j—j—(- 4-
1-. lago 1-

N. !5íi 
E n i g m a 

E H Í T O 
• N. 100 

C h a r a d a u i n t a t h e t i c a 
2—1.' adorno, é adereço. 

Mus no mar o que ô conheço. 

Cartas nesta redacçlo a 
1>. >I ; i< | r i<-o 

P L A N T A S 
Por ser i-poca Ixia para transplan-

tar, e por motivo de mudança, 
L o j a d a C h i n a vende multo em 
conta plantas de fruetus, ornamentos 
cie. 

RESTAURANT 
LWZ S P 1 E S S 

RUA J0SE' BGZKIFASZa 22 o 35-1-1 " 
Almoço, das 8 e meia d 1 hora. Jantar, das 4 di 1 livrai, 'li ? 

pratos, bem preparado e variado, por 1ÍÔ09 
V A L E S P A R A 3 0 K 2 P E I Ç Ò E S , 4 0 8 0 0 3 

Vinho de ioda a qual idade e l i cores f i n a i 

P e n s ã o A l l e m a 

Cura radicalmente rheuinatlsmo, 
dòr asialica e paralysia 

Peiliilos e eneomiiiendns ao unlco 
ajeiite, ladeira do Carmo, n. U, T. 
Coimbra-

P í a i s o s a 9 v o s 
. . í f l í C f f S S f i í o r t ó 

ipie vende a preços baratl.sslmos, pe 
ia alia do cambio, tanto a dinheiro 
como a o restai óe-, harmonlum,50olla-
vas, planos lie aluguei a 15J 
e a 2ii$. Pianos novos 30J. Ilua José 
Bonifácio, Vi-A. 

lu temos , 110J e l&OSUOO. Externos, 7-JJOOO. Olaria, 5JJJJ 
L U I Z S P 3 E S S 

C0NFE5TÓ VEGETAL, LAXAT1V0 E REFRIGERANTE 
c o n l i - 3 P R I S Ã O S f S V E N T 3 E 

A P R N N V A D O T E L A J U N T A C E N T R A I , n s H Y O I E N B P U B L I W CO BUAZIL, 

Este laxnntc, rxchtsivnmfdr. vrrjetnl, ó admiravol contra 
affccçõiis do cstor.iaf/o o do fígado, ictericia, bib:. Sua 

ítcçâo é rnpida o boncfica nas enxaquecas, nas incitações do 
ventre, provenientes de in/lammarão intestinal, porque não 
irri ta cs orfr,V>s abiiominaes. O Purgat ivo Jul ien resolveu 
o dirficil problema do purgar as creuuçaa quo nio acceitara 
purgativo ulgun. 

Cepüsilo tm Paris, 8, rua Vivienne, e nas principacs PíiarmíGias e Drogarias 

l í l i 

a r n z p a r a b e n e f i c i a 
|TV*AI»1V97 | 

Pedidas e i n f o r m a ç õ e s á 
íl «The íiunlle-jf Ca. !Lisn3-ied 

da le i contra o s cc:iti><ifacifipes d e 
pJices. 

5 3 r 3 3 e i " c r a O S R Í 
aau ppit i ibgis e 

t C í J o o 
2 3 U 3 c i 3 n s « 

M O N I T O 
P R I V I L E G I A D O 

O meShoir» c l a s s i i f i c a d a p 
S ! 

PRIVILEGIADO 
de ca fé do nsu3?alo 

Monitor 
M c i i i l o r 

5 , •10*000 
NOVA IiEDUCÍJÃO DL' PREÇOS 

p a r a -">">0 a (100 a r r o b a s d i a r i a s — R s . 
ti, p a r a ti->0 a 7 3 0 a r r o b a s d i a r i a s — l i s . :»:")00>M)0 

Pedidas e i n f o r m a ç õ e s á 

Coiiüiíinlia Meclianica c S. 
A Lo>a do Japao recchen Brande sortimenlo de F O G O S 

A E T i r i C I A . Ü S , de fabrico Irrt-preiienslvei, tanto naciouaei como ex l ran-
Reiros. de iodas as i|Ualldades, próprios para queimar em salões e ao ar li-
vre. Também recebeu 

B A L Õ E S 
simples e de figuras, muilo bem acabados, bandeiras de Santos e foras da 
China (TB.A<JUBS) , tudo paia as festas do Santo Antonio, S. Joio e S.Pedro. 

V e n d a * p o r a t a c a d o o a v a r e i o a pr<'çe*> moi l ie i i s 

GfiRCEA, M K W i m & ü m ? -
EUA S. BENTO. 12 

O U R I V E S A M A O H R ê S T O F L S 
T A L H f E R E S O H R S S T O F L E 

EXIGIR 
A IIAP.ÜA 

da 
FABRICA 

i<KMimiiU<tCiTiiK91 CHRiSTOFLE «S 
I l K P l l E S K N T A N T E . - ^ E M T O D O S 

MlSl^AmUA 5 
e m P A 1 U S I 

56,Ruerte3ondy; 

EXIGIR j 
A tlAUCAJ 

FABRICA í tt® OBJEÍTOS 

rE-rSATEAílAO 
to ' 

O S P A 1 Z K H • 

DROGARIA 
P R 0 D U C T 0 S C I Í Í M I C 0 S E P I I A R M A C K Ü T I C O S 

UMAS DE A\ILI.\A 
DE 

L e o p o l d o C*«e l l* 
Frankfort a M 

vV Ç . 

ESPECIALIDADES 
N a c l o n a e a 

E 
EXTRAKGEIKAS 

C . M a r t i n ék> C o n i p * 

B O A B O A - Y I S T A , 6 4 - 8 . P A U L O - C A I X A 4 2 

t n í c a casa em S. Paulo de hervas e preparados especiasi para o trata-
mento pelo wsfema do R. H. P. Seb. Knelpp. 

Conpukia Mm § Importadora ii i Paulo 
B o a 1 5 

E M B A R Q U E S p a r a a c h a v o j l a C o m p a a l i i a — P A R Y 

C a r r o s s e l 
Vende-se um carrousel fraucez, de 

bòa e eie^anle construcç.lo, com mo-
tor de forea de sele ca\allos, inst.il-
IneJo de luz eieetrlca c realejo, tudo 
cm perfeito citado. 

Kstá fnnedonando no iar.'o do 
Aiouche, onde pi<de ser exaai lnado. 
'f rata-se no me .mu largo, n. II. 

C H A R U T O S 
~ r>E — 

•JE2LSP. à HOENING 
SSo os preferidos, pon|ne silo fabri-

cados eoin fumos todos liuos. y u c l -
ram experlmenlar. 

As pessoas caridosas 
bina senhora aehando-se em extre-

ma neeesuiilade. com uma filha g ra -
\emente enferma, que. por conselho 
medico, precisa sahlr para o Interior, 
appella para as p»ssA«.s humanilarlas 
para que a auxiliem, enviando para 
esta redacç.lo as suas esportulas, que 
vém allivl-ir a sna grave situação. 

SOVO ESTABELECIMENTO 
D E 

BANHOS 
Os proprietários do antigo estabele-

cimento de banhos, i rua Direita, 
65-A, avisam ao respeitável pnbllco 
que construíram nm novo estabeleci-
mento com Iodas as e n t e n d a s hv j le -
ulea.', na mesma rna , n. 39-A. 

Chama-se a attençSo para o f a n h o 
a vapor. As assignaturas vendidas no 
velho estrftielerimento sJo validas pa-
ra o noto. 
Ab<«1aia no dia 25 do correat» 

(Tvp..s pari Jornaese Livros rnndHos sobre a mrqiiína <• Kuplex » rom privile 
• Urasini -iars. Itfrvn.hastardas. 1 inh"tai,ctc. — Espacms eijn.idratias, kiptKeenarnlçin | 
[Fii-teade melai — Filete» da leilão em lollua o si-sleaiaticos — Accoladas de c u b r á 

' — 1 6 5 , rue de Vaúgirard. PARIS I 

P O L Y T H E A M A - C Õ N C E R T Õ ^ 

m m w êiiiJiiPf 4 l a i a I 
bnfíTa do dia sobre Portugal, lllial} 
nespaniiü", lialia elç., pór couta do 
B a n c o do M l n l i ò e seus agentes na' 
i;úropn. As letras enlrecam-se aqui 
sem demoras o os pagamentos na 
Kuropa silo leitos immcdlatamente. 

Loja do J a p l o 
G A R C I A , N O G U E I R A |f O.^ 

RUA S. HKNTO, 12 \ ——ç 

Álbuns para poosias 
E P E N S A M E N T O S 

com ricas encadernações e follias dou-
radas, a 8», lUt o lõtUW, na l.lvrarla 
Ma^alhiles—17, rua do;Commerelo, 27. 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

A c a b a m de c h e g a r da B u r a c a 
VENDAS rOIt ATACADO S A VARÍI» 

Banca n. 98, do Msrcads Hi/j 
(Ilua 26 de Março) 

N E V E S a c . 

r * 
6 / j U R O T R O P I H E 

UHF.niO PRECIOSO contra u tl0BNÇà8 
« • R I N S , da B E X I G A t i>. PH0STATA 

•LENORRH A S I A S - CYSTITC 
W T T A - K I I Í : U U A T I S U O S - A M I I ' M I N U R I A 

reVflE* Ti MOIBKB 
PARIS - 21. Placi des Vose*t.2l- PARIS 

. Itl|l> ukri uli f'uu • rilrila di Dr lloruritll . 
^^^^^ O O prllo <la Karaitlllà. 

P L A N T A S 
A C h a c a r a do J a p ã o lem-grande 

sorllmento de plantas de ornamento 
c de Iructo, qualidades garaulidas, 
que vende a preços em conta, l ixe-
cutam-se pedidos' para logares lon-
giuquos. 

G i i r c i n , N a g u e t r a & C> 
S. l ' A l l . 0 

Pincéis para desenho 
Vendem-se na l i v r a r i a M a g a -

l h t M — 2 " , rua do Commerclo, 2". 

SABONETES 
% e d \ c a - m e t v \ , o a o « 

Dc G R I M A U L T c C 

SABONETE SULFUflOSO contra ns 
borbulhas, as manchas o as diversas 
ervpções q uc sc m a ri i festào n a pcllo. 

SABONETE SULFURG-ALCALINO 
chamado sabonete do Uelmcrick, 
contra a saniu, a tinha, malhas 
esccanosas c a pifyriasc do couro 
cabeliudo. 

SABONETE DE ALCATRAO DA NO-
R Li ÉGUA er.T̂ !-ô afIo nos mo&mos 
casos mie o prcceili.-nto. . 

SABONETE OE ACIRD PHENICO 
preservativo o anticpidcmico. 

SABONETE oe* ALCATRAO cofs 
BORAX contra as afloeções cuta-
neas, chronicas ou h»cirns, crostas 
de leite, dartros, cczeina. 
Deposito m p l ^ r T r i i a m i m . 

l E ^ o g - o s 
Grande sorllmento de T O G O S en -

contra-se na LOJA IlA CHINA. Ite-
mette-se graluilameule. a i|uem o pe-
dir o catalogo de fogos A. F. Sarafana. 

Rua Florcncio dc Ahrett, / 

Sem Rival m 

Empresa J. CATEYSSON 
T o i i r n - . e !»er)uii> 11a A m e r i c a «Io S u l 

HOJE—Segunda-feira, 22 de maio ds 1005—HOJE 

B r i l h a n t e f i m c ç i o 

k m sem v a c a d o i l t — s u c s s s s a I 

^ IRMÃS K L E T T 
^ c a n t o r a s t y r o l e z a a 4 

BREVEMENTE 
Estrèa de novos artistas 

N a o h a 

O medicamento q u e 
mais fama tem alcançado 
no mundo é a Emulsão 
de Scott. Não ha paiz 
civilizado onde não â se 
pronuncie seu nome com 
respeito, e essa reputação 
bem adquirida não é filha 
de casua l idade , senãc 
consequencia l e g i t i m a 
dos bons resultados que 
tem produzido a medici-
na nas enfermidades do 
peito e da garganta, nos 
escrofulosos e debilita-
dos. A associação do 
Oleo de Figado de Baca-
lhao com os hypophos-
phitos de s o d a e cal, 
como se encontram na 

* E m i á i s ã o 

d e S c o t t 

é uma combinação feliz 
que proporciona os ma-
teriaes para reparar os 
tecidos e o sangue. A 
infancia é a idade que 
mais benefícios obtém do 
Emulsão de Scott. PQI 
seu bom sabor é tolerada 
pelo paladar mais deli-
cado. Assim como as 
arvores necessitam para 
crescer e desenvolver-se 
bôa terra, estrume e re-' 
gadura; assim também 
as creanças requerem o 
uso da Emulsão de Scott 
de oleo de figado de ba-
calhao com hypophos-
phitos de cal e soda, 
que representa para eil^s 
força, saúde e alegria 
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M A T R I C A R I A 
A prodigiosa descoberta de P. DUTRA 

O v e r d a d e i r o e s p e c i f i c o p a r a f a c i l i t a r a d e n t i ç ã o d a s c r i a n ç a s e c u r a r o s s e u s s o f f r i m e n t o s 
0 ÜKIÍO REMEDIO I2CM0E0PATHI 0 QUE C0MI8UIU ESTA HONROSA DISTINCÇM PELA SUA EFFICACIA 

A Iilafricaria, A Matriearia, de F. Dutra, te-
nho-a appllcado cm minha clinica, icmpro com bom m u l t a d o . — 
Dr. Jtargarldo da Silea. 

A Matriearia, 

PT: 
W T * 
m j r -

de F. Outra, 
«alisfai cabahncntc aos clínicos e aos ü a c n t i u l i o s . — D r . Paula 
Lima. 

A Matriearia, d e F. outra, 
é excellente prcparaçto, invento util & huinauidade. — Dr. Pe-
reira da /tocha. 

A Matriearia, d e F. Dutra( 
6 um magoiíico preparado.—/'/'. Soma Castre. 

de F. Dutra, 
na minha clinica dc iroançai tenho obtido sempre n mal* sa-
tlsfactorio resultado com a applicaçlo deite medicamenta pro-
digioso. —Dr. Alfredo Teixeira. 

A Matriearia, 

A Matriearia, 
iho-a appllcado eiu mlnlia clinica, li 
rei. — C r . Faria Rocha. 

A Matriearia, 

de F. Dutra, 
tenho-a appllcado cm mlnlia clinica, sempre com snecesso admi-
rável. —Dr. Faria Rocha. 

I U B I » 

de F. Dufra, 
tenho-a appllcado na tlierapeutica infantil e tenho colhido pro-
veitosos resultados.—/)/-. Américo Brasiliense Filho. 

A Matriearia, d e F. 0utr. f 
tenho a appllcado com grande vantagem nus casos de denl iç io 
dlfficil com perlurbsçSc» gastro-intestinaes. —Dr.ilcUo Barreto. 

A Matriearia,®de F. 0utra. 
empreguei com maravilhoso féiultado esse preparado nas aíldo 
ções peenliaren á primeira dentiçflò.—2>r. Valeria no de Souza. 1 

A Matriearia, deF.D«tr., 
empregnri-a com o melhor e mais desejável resultado; não s e ' 
pôde desejar melhor medicamento nos soffrimentos da primeira 
dcnt i t lo .—Dr. J. de Araújo Malta Grosso. 

A Matriearia, de F. Dutro, 
tenho-a appllcado com grande vantagem na minlm clinica, iu-
c imivé em meu proprio filho. — Dr. A. dc Castro lima 

A Matriearia, 
tenho-a appllcado em minha clinica, 
t a d o . — D r . Galeão finam. 

A Matriearia, doF.D„tr-, 
tonho-a empregado nos incommodos que acompanham a ilenti-
ç í o difficll das creança» o posso attestar excelieutcs resulta-
doa.—Dr. Honra Azeredo. 

A Matriearia, d e F. Dlitra 
é com prazer que attesto o bom cfleito desac preparado p r e 
acripto para as creanças durante o poriodo da dentiçilo. Além 
do cffelto tonlco e estimulante, indubitalielmento modifica a 
intensidade dos phenon.enos reflexos, observados com tant» 
freqnenci» peloB clinico» nesso período dc pathologia infantil. 
Queira acceltar as minhas felicitações— Dr. Inundo Jlurcoif 
d f s dc Rezende 

A Matriearia, deF.D«tr., 
tenho-a empregado <111 minha clinica dc creançui, sempre c s a 
op t imo resultado.— Dr. F. de SaiifAima. 

de F. Dutm, 
tenho-a appllcado sempre na minha clinica, obtendo o i UMÜIU-
rea i w l t o d n a cm acci lentei de primeira deut i ç ln .— Dr. Re-
migio Guimarães 

A Matriearia, d c F . úutru 
«ppllquei-a em pertnrbaçòci gastro-intestiiae» ligados ao Ira 
baliu) da dcutiçào das creanças, obtendo resultados vantajosos , 
quando outros medicamentos crain diificiimente toloridus. 
—Dr. João Pedro da Veiga. 

A Matriearia, doF.nutI.s 
remedio inoffenlivo, appl ica( lo fácil, acçllo r..pida, e l f e i i j 
certo, pois nunca me Talhou uni aú caso. Considero-a um t f 
medio soberano e sem rival para os soffrimrntiis das crcl l inu 
no melindroso período da dentiçao.— Dr. Juicnal Fort»* 

A Matriearia, d e F. Dulr:; 
tenho-a appllcado nas moléstia? gaslro-intcslinaes das erfi 
ças. especialmente quando existe lrritc;üo cerebro-oiphl l 
tendo obtido sempre bons re su l tados .—Dr . Carlos Comeut. 

A Matriearia, de F. Dutra» 
eonsldcro-i beneficu ii» rliuças no período da 4futlç9o, pelo 
que tenho observad" injnlia c l i n i c a . — D r . Gonçalves The» 
dor o. 

A Matriearia, de F. outra, 
tenho obtido sempre opthno resultado cm minha clinica, noa 
soffrimentos que su ll^ain á primeira d e n t i ç ü o . — D r . Luiz Lopes 
HapUs!a dos Amos. 

A Matriearia, d . F. Dlllp_ 
appliquei-n em uiem proprloi filho» e n i mlnlia clinica dc crcui' 
ças, sempre com optimo resultado,—/) / ' . Euttbio dc Queiroz 

A Matriearia, de F. Outra, 
d de grando valor pela sua eff icacia tios incotmnodoi próprio» 
da deutlçilo; o seo emprego é suave o commodo, podendo asse-
gurar o melhor resultado.—/)/'. ./. Kdnardo Leite Brandão 

A Matriearia, 

[WÊT* A Matriearia, 
• a f ^ ^ » tenho anplicado com completo exilo en 

d e F . D i s t r t - , 
tenho appürado com completo exito em minha clinica de 
ças este excellente preparado. ' " ' -D'r. higilio dc Resende. 

de F. Dutra, 
• ppliquei-a em ininiia filha, com quatro mrzes de edade, sol 
frendo perturbações gastro-intrstiunes, o fui feliz com a referi-
da appllcaç&o. Considero esse preparado inorfeusivo às crian-
cinhas —Dr. Rolem ber/ l.elle Sampaio. 

A Matriearia, de F. DutPai 
quando es crianças, no melindroso período da dentiçüo, uadi 
podem supporlar do qua lquer . d roga úu medicamento, dão-se 
perfeitamente com a Matriearia .—Dr. O. Philadclpho. 

A Matriearia, de F. Dutra, 
em minha clinica de crianças tenho empregado com muito pro-
veito « üxcellontcs resultados este extraordinário preparado.— 
l)r. C/iernbino Sociro de Carvalho. 

de Fm Dutra, 
sempre com bom rcsul* 

A Matriearia, d e IF. Dutr ;s 
tenho-a applicado por diversas ve ie i em minha clinica üi 
creanças, obtendo em todos os casos os mais sstisraciorios re-
sultados, nas complicações que offerece à primeira dentiç i s ; 
considero esse preparado magnilleo para as creanciuhas .—Vr 
Francisco Oltra 

A -learia, 

A Matriearia, Dutra, 
-— - ---- „ , tendo obtido 

bons resultados; aconselho a appIicaçAo deste poderoso remé-
dio na clinica infantil.—///'. Leonidio Ribeiro. 

medicamento cfí ícaz, mesmo em casos 
de F. 

grave», 

P D T * 

de F. Outra 
tenho-a empregado em minha clinica do creanças, obter,•:< 
sempre, magnífico resultado nos accidentes qnc sc ligam á pri 
uieira dentiçüo.—Dr. Hora de Magalhães 

A Matriearia, dBfm du».., 
sepundo as minhas observações, declaro que o emprego deise jj 
preparado evita ou attenúa as manifestações cpasmodic-as e •. 
febris que cotn frequeucia se observam nas ereaugas durante ' ! 

trabalho da primeira dent iç io .—Dr. Camilo Vai. 

A Matriearia, d e F. Dutra, 
tenln-ii appllcado diversas vezes em mlnlia clinica do creanças, [! 
e tem correspondido sempre com efficacia ^rompia e eerta, • 

i que não hesito em recominendal a coi.tra as pcr tu rbaf ie i 
gastro intestina s (ias creanças na primeira deí t lçâo.—Dr |l 
Affonso SpleMdore. 

A Maíriearla, de F. Outra, 
ha nm ann» que ctnprego esse medicamento noa terríveis acci-
det tes dc tientiçâo. obtendo sempro o i melliorca resultados -
jolgo-a um magnífico |ireparado.— Dr. Arlltnr Cáries Gnima 
ràes. ^ 

A Matriearia, de r. Dutra> 
t3nho-a empregado 0111 niinlia clinica com o melhor resultado, 
e aconselho-a como um poderoí i auxiliar tlierapeutico, do qual 
tenho tirado iucontestavel proveito. —Dr. JCriieMo Paixão. 

A Matriearia, d e F . 
t«mho-a empregado em minha clinica de erennços 
tido cxcelleiitcs resultados.—/?/'. Engano J/crl? 

A Matriearia, 

il 

d o C . O u l p a , 
tenlio-a «mpregado em minha clinica nas graves compliraçdei 
a que estilo sujeitas as crianças no período da dentiçâo.e com 
tão brilhantes resultados, que não hesito em dar publico test»' 
uiuoho do nua tenho observado. — /)/- Franco MeirelU« 

A Matriearia, 
ii minha clinicn de criança» tenho-a 
cellentcs rosultados — I)r. Joijo So 

A Matriearia, 

Dutra, 
e tenho ob-

O u t r a , 
sempre com 

d e F e O u t r a , 
«•mpreguci-a em um i;,so de dentiçüo dlfficil, rebelde a todoi 
os recursos thrrapeuticos coiihccidoa. e tive completo rcatabe» 
lecimcnto coin n applicaçfio degtc medicamento prodigioso.—1 

J)r. Orcncio Vidigal. 

A Matriearia, da F. Dutra 
tenho-a empregado na minha clinica e et» meus própr ios 
Ihoi, cotn optimo r e s u l t a d o , — D r . Acendo dt Arunjo. 

A Matriearia, do F. DU4ra 
teHio-a empregado em mlaha clinica a poiso attestar que n* 
tlikrapeutlca infantil d uni reuiedio soberano.—/) / ' . Lourenct 
Hcssuti. 

A Matriearia, d e F. outra 
na clinica dai creanças tenho sempre obtido benefleos resulta» 
doi nas perturbações inherenUa i primeira d c n t i ç i o . — D r . 
João dos Santos Rangel. 

A Matriearia, d e E. Dutra 
tenho-a empregado para combater as Irritaçdca gaatro-intesti 
nara d a i creanças no período da dentiçüo, com excellentcs m 
• u l t a d o i . — D r . Agnello Leite. 

A Matriearia, d e F. D«tra. 
tenho-a empregado sempre com multa vantagem nos soflri-
mentos inherentea A primeira dentlção,—/)/ ' . llonorio Libero. 

A Matriearia, d e F . 0utPai 
tem-me prestado relevantes serviços na minha clinica infantil, 
—Dr. A. Cândido dt Almeida. 

A Matriearia, 

s J ® -

da F. Dutra, 
tenho-a empregado em rainha clinica com o mali feliz reaulta-
do, noa lonr imento i da dentiç io daa c r e i n ç a i . — D r . Fructuo. 
M Pinto da Sil»•, 

A Matriearia, da F. Du4r., 
empreguei-a em mlnlia filjia que aoffrla de uma enterite com 
todo o cortejo de symptomai aisustadores, tendo obtidoi o* 
melhores resultado!, —Dr. José Anlonio d» ttello. 

A Matriearia, d e F . D „ t r » , 
empreguei-a em minha própria filha, observando sempre opti-
mo resultado ; considero-a de luming proveito n de grande na» 
casaidade para ai creanciniiss.—Dr. ErneUo Torrei !'»'rim-

A Matriearia, d e F. Dulra> 
tenho-a empregado em miniia clinica em sérios caioa de deati-
ção difficll, e com t i o sat i s factorh resultado, que n io duvida 
ucouselhal-a em isinelhantea casoa .—Dr, Anlonio Moura. 

A Matriearia, de f. Dutra, 
appliqaei-a em meu próprio filho e recommendo-a como infal-
livel para combater todoa o i symptoma* aasnstadorci e grava* 
dc uma dentiçio diff ic l l .—Dr. Illidlo Gaarild. 

A Matriearia, d e F . D u t r a . 
tenho-a empregado com optimo reiultado nia moleatias iiiísrw 
tis, provenlcntta da dentiçio, e recommendo-a como medica^ 
saentn de erande «Micacia .—Dr Aramis de Almeida. 
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N o v a p e r f i d i a e m acç i lo 

—Uem, aüratleeido t Vou dc l t í i rumn 
Tlsla dp o l l i o s . . . Goslo de me Instruir 

Trlslüo in te rnou-se pelo lado tmii 
somlirio do p a r q u e , com as mfios 
nlrús ilas costas, o aspecto dc um 
passeuii te luolTensivo, m a s exa in i -
n n m l o ' I n d o o g r avando na memór ia 
o que via. 

K assim chegou ao ponto onde lar-
gos re lvados cercavam a vllla. 

i;m vez ile p rosegui r o seu cami -
nho, escondeu-se por detrás do um 
ntasslço e, a t ravés dos ramos , e x a m i -
nou o' eastello. 

Na sua frenle , elevava-se uma ala 
do corpo principal . 

' U n i a por t lnha , A qual se chegava por 
a lguns degraus , d a v a en t r ada para o 
i j i l r r ior . 

Alierta como eslava, v lam-se os pri-
meiros dej i raus que conduz iam aos uu 
dnroí super iores . 

- C o m certeza ó a escada de servi -
ço ! Piíde ser util p a r a mim mais este 
conhecimento. Mas o que se precisa 
salier é em que ponto lica o quar to da 
tal corc i indlnha , que è o pesadello de 
Julia Tordler . Dnde do rmi rá cllal Pelo 
menos , precisava salier onde é que II 
ca o q u a r t o do doente. Ah 1 que se o 
íicnso ctuizesse s e r v i r - m e . . . 

Tr ismo leve u m a excellente ldca em 
evocar o a raso , porque elle, como res 
poudcj ido no seu desejo, fez como que 
i iaquelle inomenlo u m a das jauel las 
rollocada.s por c ima d a poria se e n -
Ireahrlsse, nnparecendo alli Joauua, 
que v inha collocar u m lapele 110 pel-
tor i l . 

Heconheceu-a logo. 
—Mas que sorle ! K" a franyanola, 

que a minha quer ida patriia me r e -
c o m m e n d o u . 

1., inui lo ulleuto, conservou-se 110 
seu posto ile observação, de onde viu 
Jonnnu andando de lim para oulro la-
do, v a r r e n d o e l impando o pó. 

—Deve ser o seu qua r to no primei-
ro pavimento, mesmo por cima da es-
cada de serviço, t j u a m l o sai, é com 
certeza por aquella por ta . . E* u m 
esclarecimento, e I m p o r l a n l e ! 

De repente. Jonnna desappareceu, 
para dahl a momentos apparccer no 
l imiar da porlu, descer os degraus e 
encaminhar-se para o lado do edlttcio 
a n n e x o que estava a direi ta. 

Kulrou alii, sahlnrto pouco depois 
com um rpgador cheio de agua, e r e -
tomou a d l recç jo da casa . 

—Ai) I se fossem j i onze da noile ! 
m u r m u r o u o bandido, afagando com a 
niüo direi ta o cabo de uma navalha 
cala is .—Como eu ganhar ia rap idamen 
,te o ir.eu dinheiro I 

Kmfltn, P u m a pa r l lda ad iada . Tudo 
vi rá a seu tempo. O que eu mullo de-
sejava saber era se essa porta se I ran-
ca de noite I Assegurar-me-el com o 
devido t e m p o . . , 

E' inúti l d e m o r a r - m e aqu i mais. Em 
hora c i estivesse todo o dia, nada 
mais adeanta r ia do que adeantei 1 

E, sempre encostado nos massiços, 
escolhendo as veredas mais estreitas, 
chegou ao cimo onde os operários t r a -
b a l h a v a m . 

Ao depa ra r aqnel lc que j à conhecia, 
d i r l g l u - s e - l h e : 

— A d e u s . . . a te y n a n h ü . 
E sahiu do p a r q u e pela mesrna aber-

t u r a por onde t inha ent rado. 
Uma vex fóra, o l ha ndo o caminho 

que c i r c u m d a r a o m u r o , dirigiu a si 
m e s m o a seguinte p e m i i i t a : 

— Onde IrA Isto ter 1 Vamos v i r . . . 
Duran te dez m i n u t o s , s e g u i u um a ta 

Iho que ia d a r a u m a magnífica es-
t r a d a . na qual t r aba lhava um c a n t o -

n e i r o . 
' — P o r aqi 
í á m a r a d a ? 
• —Por alli , . a Bry s o r Marnp ; II em 
t a l x o è a a ldPia ,—respondeu, o canfo-
ftelro I n d i c A d a a d i re i t a . 

Depois, Indicando » esquerda : 
—Acol.1, ('• a e s t r ada de llrie, que , 

partindo de Joinville, passa por Vil— 
icrs-sur-Marne. 

—EnWo, nllo lenho mais que seguir 
por aqui para tomar o comboio em 
Joinville f 

— S i m . . . ú queslilo de u m a hora . 
—Felizmente, lenho boas pernas. 
Tirou o cachimbo do l>ol«o, eucheu -
«cceudt u-o e, cotn Ioda a serenida-

de, chegou a Joinville, onde tomou 
comboio de Paris . 

Ao apea r - s e n a eslaçiío da Dastllha, 
e n l r o a na casa de u m ferrngeiro. 

Comprou alli u m a pá e uma e n x n -
da, amlms já usadas , mas em bom es-
tado. 

Ligou os dons olijeclos com u m a 
corda , pòl-os ao hombro e foi deposi 
tal-os u a es laç lo do caminho de ferro . 

—Agora, disse, esfregando as n i los , 
eslá tudo concluído por h o j e . . . Vou 
beber um lielio copo de aguardente, 
e m q u a n l o nllo ent ro pelo ahsintllo e 
uito chega a hora do j an t a r , que ha dc 
ser lauto e s u b s t a n c i a l . . . Preciso ler 
forças para nilo desmaia r quando r e -
ceber o tia<i'tinlio que me ha de en t re 
i a r a m i n h a Iiòa patroa Julia Tor-
dler ! 

E en t rou no a rmazém de vinhos. 

| Helena obedeceu, c u r v a n d o n c a h e - i r n m ao seu umphl l rü to uni enorniei 
ra . c ni-ninnnnluiii a infle. Ioda envpr - iioiiche e unia n a r l i d a de bi lhar , c m - i 

Prospero Hivel 11I0 vollíira da Imlu-
tu seu.lo ás d u a s da m a n h a , e en l r á r a 
mui to .satisfeito. 

( ianl iára per to dc quinhentos f r a n -
cos. 

o ex-calxelro dei lou-se e dormiu 
um sotnno in in te r rup to alé ás oiio ho-
ras, momento em que a co rcunda , liei 
ao hnhllo que coutra l i i ra desde o dia 
segulule ao do casamento , lhe trouxe-
ra o seu café com leite. 

Ksta refeição mat ina l i ra p repa rada 
por Helena, o pií desde o alvorecer, 
por o rdem da m.lc, que, sob o pretex 
Io de a Iniciar nos t rabalhos domést i -
cos, a t r a t ava como tinia ve rdade i ra 
cr iada, a mais desgraçada das servas , 
i n ju r i ando-a , m a l t r a t a m l o - a a r.nda 
momeulo, a proposllo ile tudo. 

Tomando café acompanhado [de uns 
l õlos que saboreava , r indo Inkr io r -
m e n l e dos cuidados que Inspirava 
aquel la que lh 'os t rouxe ra , Prospero 
disse p a r a a sogra, que o olhava de 
u m a rrtrina que exp r imia a admi ração 
mais e levada : 

—Temos hoje gente a a lmoçar , m a 
tnüzlulia. 

—Ileute a a lmoça r ) repeliu a cor-
cunda , s u r p r e b e n d i d a . 

Meu Deus, que espnnlo esse l Sim . 
amigos meus . Uns antigos companhei 
ros encont rados hon lem 110 rlnb. «irri-
te ile pr imeira o r d e m . . . no meu gê-
n e r o . . . Desejo-lhes most ra r que tenho 
uma casa liem m o n t a d a . . . Süo a p e -
nas uns cinco, n&o silo m a i s . . . f j u e r o 
um b a n q u e t e . . . que cs d e s l u m b r e . . . 
Cousa eme. • • gasto quinze lulzes. 

Jul ia es t remeceu e ergueu para o 
leclo os seus compridos br&ços os su -
dos. exc lamando : 

—(Julnze luizes ! Misericórdia ! Tre-
zentos francos em lim almoço ! 

—Seiu contar c i vinhos. 
—Mas Isso cl u m a loucura. 
—Tranqui l l lse esses nervos, mani l l -

zlnha, tanto mais que esse almoço n9o 
lhe cus tará um sou Abra o meu por-
te-moimaie qti está alil sobre a mesa, 
e tire quinze l u i z e s . . . l ianhel vinte e 
cinco, hontem, á noile, ao lararal, 
jus tamente às pessôas • que convidei, 
lia de compene í ra r - se de que lhes de-
via lazer qua lque r delicadeza com o 
seu d i n h e i r o ! . . . Nós é que damos o 
almoço, mas silo elles que o pagam, 
e a honra fica sendo n o s s a . . . 

Sendo ass im, nada tenho a d i -
zer. . .—disse a corcunda aqu i e l ando -
se.—119o de ter u m festim mais do 
que o p i p a r o . . . Será de lhes l amber os 
beiços, comer e chorar p'or mais ! Vou 
ao mercado cor.i a Idiota compra r tudo 
quan to de melhor e mais ilno lá h o u -
ver. 

Jtiüa Tordler foi ter com Helena, 
que se d i spunha a a r r a n j a r o seu 
quar to . 

—Vamos, mandr iona ,—pr inc ip iou ,na 
accentuai Ho mais b ru ta l—agar ra em 
d o u s cestos e a caminho para o mer-
cado. Temos gerite a a l m o ç a r . . . E' 

?*ct»o-0iexer as p e r n a s . . . 

ça, e acompanhou a míle. Ioda enve r -
gonhada de Ir pi las ruas !óra de bata, 

atieça descobvrlu e com os cahcltos 
em desalinho. 

Julia es lava toda tafnl desde manhlt 
e vestia qu:iM l u x u o s a m e n t e . 

Uostavu de h u m i l h a r , J c reba ixar a 
Olha. 

Jul ia fez grandes compras . 
(Is dous cestos enxeru in - se . 
Helena ia cauçudtssiiiiu sob aquelle 

peso excessivo. ' 
Pelas faces ila illlia de Jac.qttes Tor-

dler corriam a li 1111 dau t e s íagrymas, 
quando regressou à rui> Auhrj - le- l lou 
cher. 

—Agora, toca a t r aba lha r !—ordenou 
a corcunda, apenas fechou a poria da 
escada .—Nada de perder um m i n u t o ! 
i ' rcpara tudo, e m q u a n l o vou pòr os 
tachos no lume ! Assa o paio, descas-
ca as ervi lhas, corta ns cebolas, a r ran-
ja os camarões e avia le. Em seguida, 
Irás para a u.esa, porque se a lmoça 
apenas d'1 o meio-dia . 

Helena nfto replicou. 
Metleu-sc ao t rabalho, emquan lo a 

sua horrível m i e a r r a n j a v a o lume e 
d i spunha todo o necessário. 

Passada u m a hora, a corcunda vol-
tou á cozinhe, para cerlillcar-se do an-
damento que ia loma' ido o almoço. 

—Acabei o que me ordenou, minha 
m ã e . . . Posso ir ves t i r -me f 
- V e s t i r - t e I—repetiu a corcunda em 
um tom de e s tupe í a iv lo — Porque I 

— Vlslo que vem v i s i t a s . . . 
—Ali! es tás mul to bem a s s i m . . . 

os que nllo se conleularc iu , que nüo 
v o l t e m ! 

—A's dez horas e meia . Prospero 
levantou-se, vesl iu-se com u maior 
cuidado e, l ançando um rápido olhar 
,i casa de j a n l ã r , desceu em seguida a 
ailega. 

Helena t inha ido t r a t a r do quarto dc 
seu mar ido. 

Ao meio-dia menos 5 minutos, ecorn 
a maravi lhosa exac l idüo dos parasitas 
que farejam um bom almoço, chega-
ram os convidados, 

Julia Tordler , com r Ivilelle luxuosa 
que envergara no dia do casamento ua 
filha, recebeu os convidados de seu 
genro com u m a amab i l i dade de que 
ninguém no m u n d o a ju lgar ia capaz, 
mas que se expl icava pelo seu a r d e n -
te desejo de quere r a g r a d a r a Pros-
pero. 

—NHO p o d e m o s c u m p r i m e n t a r a s ra 
Hivel ! 

— Minha m u l h e r <: mu l lo Iraballia-
i l e i r a . , . e nesle momeulo oceup 
do almoço. 

i: como viu um cerlo assombro n lu -
lar-so 110 rosto dos «eus amigos, apres 
sou-sn em c o n t i n u a r : 

—Por acaso, nc.stc inomenlo, acl ia-
mo-nos sem criada. Nilo tive alndu 
lempo ile mon ta r casa. De rcslo, a sra. 
iiivet 11.I0 se demora , 

E ern voz alia, chegando á poria da 
oasa de j a n t a r , que llnlia commtr i l ca -
çüo para o Interior da casa : 

—Estamos todos 1 Helena, serve-nos 
o almoço quan to antes '. 

Helena Tord le r appareceu , vermeiha 
de confusão, tendo lido apenas lempo 
de prender com dous grampos m alto 
da cabeça os seus adiu raveis c . ibeüjs 
louros. 

t juasi s empre de pé. Ia, vinha, s e r -
via, mudava os talheres, "levava os 
pratos. emUm, mal t inha teinpo de co 
mer . N.lo acontecia o mesmo com os 
commensaes de Prospero . 

Faziam honra , com todo o e n t h u -
siasmo, á inagnlflca inamilziiiha, que 
dei tara a prate le i ra aba ixo , diga-se a 
verdade. 

O almoço prolougou-se ex l raord ina 
r lamente. 

Só às seis horas se levantaram du 
mesa, devendo dizer-se qup todos c a m -
baleavam de u m á m a n e i r a nolavel, á 
excepçlto de Julia Tordier , que con-
servava o mesmo a p r u m o e o seu in -
quebrantave l sangue frio. 

Helena, esfalfad» de fadiga, n.lo po-
dendo ter-se e;n pé e vendo que j à 
n.lo eram necessários os seus serviços, 
t inha-se re t i rado havia muito. 

Em seguida, ao café, todo» accende-
ram uns enormes charutos , depois, 
como, em*cima de um almoço desta 
ordem, e ra ImnoiSlvel j an ta r , oflfpreoe-

ponchc e uma p a r l i d a de bi lhar , c in-
quanlo esperavam a liora de ir paru a 
batuta, onde con t avam desforrar-»; ' c 
r eadqu i r i r o que n a véspera hav iam 
perd ido . 

A corcunda precisava ir encon t ra r -
se com Trislllo. e 11.I0 ad-nlt l la a pos-
sibilidade de de ixa r Prospero só com 
Helena, a quem elle, por .lautas vezes, 
o lhara de u m a m a n e i r a que a sobre-
sa l tara . 

Approvou, por tanto , ca lorosamente 
a proposta dos amigos dc seu genro, 
licuudo encantada dc os v r par t i r jun-
tos. 

Uma hora depois, cheirava a sua vez 
dc lambem sahlr . 

I.XV 
Os doas mis'rraveii 

Rettnamo-nos a Trislllo. 
11 miserável , n a volta ile Pel i t -nry 

fóra j a n t a r a u m a labcrna do í.ido do 
mercado e, t e rminada a rerelçílo, d i r l -
g l ra-se em passeio pela miugem do 
Sena, f u m a n d o 110 velho cachimbo, de 
que nllo se separava nunca . 

O encontro era para as nove hovas 
No inomenlo cai que cilas davam, 

atravessou a Ponte-Nova e melleu-s1 

como na precedente noile, pela escada 
que conduzia ao caes, onde encontrou 
a corcunda. 

—i : \ ac la como o vencimento do uma 
l e t r a ! — disse Trislllo, seiilaiilo-se-lhe 
ao Indo —Aluda 11ÍI0 se o m i t i - o som 
du ul t ima bada lada . 

-Esco lheu já o sitio onde ha de exe-
cu ta r u uMracno ' 

—Escolhi. Km Pelll-Bry. 
t: contou à corcunda os passos que 

dera , e que combinara para if no 
dia seguinte t raba lhar . 

—E os meios de execuç lo I 
—N.lo sei a inda como hei de proci 

der , mas o cerlo que, antes de oilo 
dias terá que mc d a r o resto da ip:an 
tia promeltiila e j u n l a r llie 11 graldica-
çHo por cada d l a q u e adean la r ao roni-
liluado. 

—i: o netjocio s e r á perigoso I 
—lie que perigo laia I 
—lio de .ser preso. 
—Isso lambem me diz respeito, mas 

creio que me posso gabar de ter um 
certo tnmr mis nlUos, e, como desejo 
dcsf ruc lar socegadaniente o meu reli 
dimeuto, 1 e iueüiuudo o l .urguez que 
uílo deve nada a n inguém, pode l i a r -
se em mim quan to a minha segurança 
Indiv idual . . . Mas n.lo perca ,ios o tem 
po com palavras Inúte is . . . Falta-nos 
vagar para nos en t re te r cotn pa lavr ia -
dos el ióchns. . . Tenho os minu tos con-
tados . . . Preciso es ta r a inda hoje em 
Pe t l i -Bry . 

—Mas,—perguntou Julia, depois de 
ouvi r a l tenlameute .—n.lo receia exci tar 
qua lque r de^conliança enlre essa gente, 
exercendo uin olllcio que 11Ü0 é o seu I 

E, quando tiver recebido o dinheiro, 
n.lo roc tà a conta f 

—.Se quer que lhe passe rccHio, ile-
clar i -ado o preço que vale urna bicada 
dr Ia por num à ordem da s ra . d. J11 
11* Tordler t 

A corcunda t i rou do bolso nm maço 
de li da s e d e u - o a TrlstSo, que o agar-
rou com alegria. 

—Abi tem o seu dinheiro. 
No melo do seu júbi lo , u m a inqu ie -

tação o acominel teu de subllo. 
—Silo bóas as notas I... A policia 

n i o me de i ta rá a inào quando eu as 
fòr t rocar f . . • 

—Eu n.lo me sirvo de nolas falsas I 
—re lo rqu iu Julia com altivez. 

—Vamos, u.lo se zangue, e, j à que 
fa la em falsillcafflet, dé cá a que me 
p e r t e n c e . . . 

—(Juando Indo estiver conc lu ído! . . . 
Esse documento é uma garan t ia para 
m i m . . . 

—Sempre a de scon f i ança . . . Ma» lem-
bre-se de q n e p a r a o serviço d e a j o r a , 
essa coisa nllo tem valor nenhum ! . 
Se m e tem preso por uma assigna 
tu ra 11,Io mui to catholica, eu fico 
tendo-a presa por este sangue que vou 
d e r r a m a r por s u a ordem. E ' u m pouco 
mais sério! I ralim, seja como quteer , 
mas n i o pense q u e me cixlilha. uma 
vez a cousa f e i t a ! . . . . A brincadeira 
poderia ter os s eus perigos, p rev i»o-a 
a n t e c i p a d a m e n t e . . . 

—Nllo penso eni llcar-llio u d e v e r 
nada . descance I 

-Con to com a sua p a l a v r a . . . Ago-
caihi qual .-e dirige para seu l a d o . . . 

E'i sou o pr imeiro a s a f a r - m e c o m o 
homem. . .Espere lellras m inhas p o r q u e 
provavelmente mul to breve lhe hei de 
escrever a dizer- lh" que ponha m e 
ordem o reslo da baijallmca que 1110 
falia a receber. 

Trislllo ganhou rap idamente a pon te 
c desappareceu por en t re ns t r evas . 

Quan to a Jullu, tomou o caminho d a 
rua Aitliry-lo-lloucher. e m q u a u t o o seu 
cúmpl ice se dirigiu para o bairro Mau-
hert. 

T inha pressa de sc encont rar em sua 
casa para se ex tas ia r na coulemplaçUo 
Ia fo r luna que lhe cab ia assim n a s 

tiiüos. 
Logo que en l rou ua miserável ngua 

fur tada , accendeu uni boceado de vela 
iiieliido no gargalo de uma g a r r a f a 
ínz /a e prlncipiuu contando o seu d i -
nheiro. 

t is dedos, dominado pela febre, po l -
pa vain com embr iaguez , e inquau to os 
olho., lhe foiscavam. 

— N i o bosla só a d m i r a i . o . . . t r a t a - s e 
de lhe a r r a n j a r pr inc ipa lmente uni lo-
gar onde elle esteja seguro. 

Depois ter reltoetido d u r a n l e al-
guns minutos, Trislllo despiu o casaco , 
dr,iols o collele, um colletc u s a d o 
cem bolsos dentro . 

T i rou dum delles a mesma n a v a l h a 
que lhe vi ramos j á em PetltBry e que 
l inha um valente cabo preto, c e ra 
compr ida , ponta aguda e ile mola. 

A b r i u - a e serviu-se delia para des 
coser o forro do collele, que a c a b a v a 
de escolher p a r a fazer a sua ca ixa 
forte. 

Km seguida, collocou as notar, en t re 
o Ibrro e o patino, o mais d i s fa rçado 
que ponde e, enlialido u m a agu lha em 
linha preta que e - l ava enro lada n u m a 
rolha em cima d u m a itie.sa com <1111 
pé par t ido , poz-se a coznr u a b e r t u r a 
que t inha prat icado c o m a sua q u e r i d a 
c.iUalft. tendo o cuidado de dar a l g u n s 
pontos para a direita e paru a e sque r -
da, iillm de nunlei- s empre no m e s i t u 
ponto os preciosos papeis que e s t a v a m 
110 forro. 

Tornou a vestir-se melleu u i p u m a s 
nolas lio bolso c deixou a sua man-
sarda , dizendo: 

—Quando m e mel ler 110 c a m i n h o de 
ferro, trocarei o d i n h e i r o . . . 

Uma hora depois, subia para u m a 
c a r r u a g e m de 8", e desembarcava em 
Nogeul uí in as le r ramenlas que l o m a r a 
de novo, no inomenlo da par t ida . 

Davam as t i horas quando se ine t -
lia n a es t rada de Pelit-Ury, que nessa 
mauh.1 seguira, quando t ra tava das 
suas pr imeiras investigações. 

Depois de ter passado* a pon te de 
Pell l-Bry, desceu u.na r ibanceira cheia 
de re lva , poz a pá e a enxada a seu 
lado, deitou-se debaixo de uma g r a n d e 
arvore , e adctfmeceu logo, [ como se 
estivesse dei tado n u m leito c o n f o r t á -
vel. 

li sol, que se levantava no hor izonte , 
e spa lhando- lhe vivos clarões pelo ros -
to, despertou-o ás cinco horas d a ma-
n i a . 

Sncudlu-se , afim de restabelecer a 
clrculaçAo, põz .-1 fe r ramenta ao l iom-
bro e d l r ig lu-se para a hospedar ia on-
de en t r a r a ua véspera p e r a a l m o ç a r . 

Alguns operár ios j á abi sc e n c o u l r a -
vam u a matailella r/o biclio. 

Uma parte delles es lava alli u a hos -
pedar ia . 

E u l r e os companhe i ros acsiiava-se o 
pedre i ro com quem Trisl.lo t r a v a r a 
conhecimento. 

—Alil vem o novo c o m p a n h e i r o ! — 
disse, extendeudo-li ie a mllo ao vi'1-o. 
—Quer tomar a lguma cousa I 

—!:u <! que pago a pa t en t e . . . Dons 
litros de vluho branco, >1 men ina , do 
que houver por cá melhor , e m e d i d o 
com consciência. 

Velu o v inho . 
A taverne i ra encheu os copos co!lo-

cados n u m a ex teu ta lila pelo ba l cá i . 
T r l s U o dis t r ibuiu-os por suas m.lijs. 
Beberam à saúde d o que t inha (nIn 

a franqueza e depois t o m a r a m o ca-
m i n h o das o b r a s . 

O mestre de obras esperava os seus 
homeus , a quem (fZ algnal. 

L d l r , 1 — a * Desceram ao putquo, 
villa, 

O enca r r egado parou j u n l o a u m a 
pequena ril ieira p róx ima ao eastello, 
e, por consequencla , dn por l lnha pela 
Iuai, na véspera , TrlstSo vira sah l r 

Jonnnu. 
P R O S P E R O I I I V E T 

I. X V I 
A. j u s t i ç a e m acç&o 

Esle c u r s o de ngua deve ser desvia-
do—disso o mes t re de obras .—Pura Is-

nucessarlo abrir u m a fossa de u m 
metro até ao ponto ondo eu puzer a 
balisa. Etn u m luslatile, lica proui|>to 
> t r a ç a d o . . . Ksle I rabalho pçeclsa ser 
feito r ap ldameu le , porque lemos a ab r i r 
um novo canal e collocar o e n c a n a -
mento até a ribeira p a r a o escoamento 
das águas q u e viríto do eastello que 
se está cons t ru indo naquel la a l t u r a . . . 

Os ope rá r ios t i raram os casacos. 
Trislllo dobrou o sou com lodo o 

cuidado e foi pendura i -o na parede 
da vllla, j u n t o da por ia que j à de s i -
gnámos. 

Chullel n i o perdera o seu t e m p o 
desde a u l t i m a culrevista com o ju iz 
de Instrucçilo. 

Ksle c . icar rcgara-sc de Indagar d u a s 
cous i s nas quaes l inha multu Inte-
resso. 

A pr imei ra era o appell l i lo J . i v iu-
va de Tlilago Tordier an t e s de casa r . 

A segunda o nome r m o r a d a do 
pharmaceii t lco que fornecera os r e -
médios r c e l l a d o s pelo d r . I t e j n l e r . 

E s p e r a v a - o 11111 e n o r m e desuponla -
meutu . 

Os regis t ros hav iam sido que imados 
ou rasgados d t i r au le a c o m m u u a . 

O agente pensou, n i o sem r a z l o , 
que Julia devia cer tamente ter assigna-
do um con t r a to de casamento . 

Pelo que tocava ao phormaceut ico, 
us cousas e r a m menos complicadas . 

Inves t igando com cu idadosa pacieH-
cla, achou sem mul lo I rn l a lbo o bot i -
cário, vis i tando a t pl iarmoclas do bair-
ro, que n i o e ram n u m - n s a s . Esle, 
depois de lev.ir algum tempo a c o m -
pulsor os livros, forneceu a copia exa-
cla da u l t ima receita do d r . Reyi i ier 
com destino u Tliiago T o r d i e r . 

—E esto remedio e r a perigoso (— 
perguntou Cliallcl g u a r d a n d o a coplu 
na car te i ra . 

—Violento, sim, mus n i o per igoso . . . 
Acreditei a lé , em absoluto, 11a sua eíti-
cacia. depois do que Reyn le r me t inha 
dito da e n f e r m i d a d e . . . É r a um h o m e m 
de compeienc ia indiscutível. 

—Mas esses resul tados foram n e g a -
tivos. 

—O que mf prova q u e o mcdJca-
inenlo loi pess imamente empregado, 
ou nllo appl lcado lodo como o- devera 
ser . 

—Mas, q u e r uma cousa , q u e r ou t r a , 
podiam or ig inar a mor te I— perguntou 
Chuüel, v ivamente . 

—Pelo menos apres.sal-a. 
—K', en t ão , de parecer que T o r d i e r 

podia viver a inda mui to leinpo I 
—Esso opinlAo n i o emlt t l re l cu , m a s 

o dr . I leynier Julgava obter um bom 
r e s u l t a d o . . . Na nianhH do dia em que 
caliiu p ros t r ado sob os golpes de u m 
miserável assassino, e n t r a r a aqui , ao 
sahu d a casa de T o r d l e r . . . I . embro-
me de que me disse, quas l t ex tua lmen-
te, o seguin te :—.J i ló desesperei a inda 
de sa lvar Tliiago Tordler» . 

Ha de s e r demorado, porque n ma-
china eslá mul to de ter iorada , m a s pôde 
ainda ter ali/nus aui ios de v i d a . . . 
Porém, se tem algumas probabi l idades 
a favor, tem urna cont ra elle, q u e p r e -
jud ica as demais» . 

Ah ! o d r . Hcynier disse isto ? 
Falou de urna probabi l idade cont ra I 

—Sim. . . •—É qua l e f—perguntei 
—Essa m u l h e r . Tordier necessi tava de 
muitos cu idados e de u m reg imen r e 
p a r a i o f . . . Ora, a m u l h e r n i o f o s t a 
delie; é de u m a sórdida avareza , t r a t a -
o mal , p r ivando-o até, se l i lo da c o -
mida , pelo menos de u m a l imento r e -
const i tu inte . Duvido mul lo que lhe 
deseje p r o l o n g a r a v i d a . . . Snppouho 
anles o.contrar io.» . 

Challél sabia o que dese java , e po r 
Isso, au despedir-se do boticário disse-
ilie : 

i ' - í - ii>» ~ r«vnr i ls n i o falar a 
q u e m quer que seja n a m i n h a vTsIta. 

—A recommeudnçSo é supérf lua 
N i o ignoro que em' l udo que respeita 
às Indagações da jus t iça a dlscreçlo 
absoluta e dc rigor. 

Deixando a piuirmacla, Cliallct diri-
giu-se, ayressudamente , ao gabinete do 
j u i z . 

—Conseguiu) 
—Só uma parle. 
—O nome de família d a v iuva Tor-

d ler l 
—Abi agora to rnou-se-me impossível. 
E o agente explicou as causas da 

Impossibilidade de poderdese inpen l ia r -
se daquella par te de s u a commlssilo. 

—Comprehcndo, mas podia ter-se in-
formado j u n t o de Troutilet , o suecessor 
de Ju l i a . . . Nas suas m i o s deve eslar 
a escr lptura de v e n d a . . . 

Pensei nisso ; mas ser ia u m a pre-
venção, e Julgo que v. exc. deseja que 
t u d o Islo seja resolvido 110 mais r igo-
roso slgillo. 

—Com c e r t e z a ! . . . Noda m e dà dl-
re i io de proceder como eu estou fa-
zendo, Nio estou Investido de nenhum 
mandado contra a VÍUVH Tordler , E se 
ordenei um Inquéri to a respeito do 
passado e dos aclos dessa mulher , é 
porque u m a especie dc lustüiclo me 
Impelle 110 Interesse da j u s t l ç l . . . Fez 
liem em evi tar ludo o que pudesse fa-
ze r ' uasce r u m a suspei ta . 

—Penso n u m a cousa. 
—IJual I 
—A viuva n i o poz lodo o seu nome 

na queixa que dirigiu uo presidente 
d a llt publica por occas l lo d a fuga da 
Illlia 1 

—Asslgnou s implesmente : c inca Tor-
dier. 

O sr. Juiz podia p e r g u n t a r - l h e o 
nome, como sp se i ra lassc a p e n a s d u m a 
simples formal idade dc processo. 

—E' possivei, s i m . . . Ve remos . . . E 
quan to a pharmacla I 

—Aqui tem v. exc. a cópia da r e -
ceita. 

O magis t rado dei tou-lhe u m olhar 
rápido. 

—Sabe os elTellos des te remedio ?— 
perguntou-lhe v ivamente . 

O agente repeliu, pa l av ra por pala-
vra , a conver.-açío q u e t ivera com o 
boticário. 

—Assim,—exclamou o ju iz de In -
strucçilo com um m o v i m e n t o de cole 
ra a custo diss imulado,—essa mulher , 
por 11I0 ter cumpr ido o que o medico 
lh> havia prescripto, ou ler executado 
mal essas prescrlpções. ma tou seu ma-
r i d o ! E n i o se pôde Jeval-a a s e r j u l 
guda, sentai n 110 bam o dos reos, ha 
de llcar i m p u n e ! . . . Ah I o codlüo 11S0 
previu todos os cr imes, e mui tas ve-
zes a justiça encontra-se desa rmada . 

Succede, porém, às vezes, vir utn 
dia que o culpado se en t rega por Mia 
m i o s e e n t l o a Justiça re loma os seus 
direitos. 

Passado u m mompnto de silencio, ac-
erescentou : 

—Eslá b e m , Clial lct . . . Pode retirar-
se, mas empregue todos os fsíorços 
para salier o uppcll ido de familia da 
corcunda. 

O agente incl inou-se e sahiu do ga -
binete. 

O magis t rado de c ima da serre làr ia 
t lron u m a car ta . 

Dentro do sobreserlpto, es tava uma 
cer l td lo tendo o se lio suisso. 

—Sim,—disse, depois de' ler lido al-
gumas l inhas, Joauna Julia Bertlnot 
nasceu em Versolx, como ella me de -
clarara. E° filha n a t u r a l e ree niliceida 
de Pedro André Bertlnot, nascido em 
i/0x, depar t amento d o Ain e de Julia 
Dvonlsla Derame, t a m b é m de Oex . . . 
Disse-me que iguorava o nome d • sua 
m i e . . . a f h r m o u - m e que o pae n i o 
queria que ella a c o n h e c e s s e . . . 

Em ludo Isto ha um mystPrio que é 
preciso d e s v e n d a r . . . y u * motivo podia 
ter Bertlnot para UTo oecui ta r I Julia 
e Bertlnot nasceram n a mesma terra . . . 
Quero salier o que e r a m . . . o que são. . . 
Esta Julia Tordler e es ta Jul ia I lerame 
como que d l o forças 4 m i n h a s con-
jecturas, mas indo pside l ambem n i o 
ser mais que um acaso, u m a coinci-
dência. Vou proceder de m a n e i r a que 
e ü a de nada suspeite 4 

O juiz tomou unut folb» de papel e 

íiêTÍãTr!çSTrã5OT5mSm!r«?T™r!rn 
l i n n a s : . 

Exmo. sr. procurador da IlepulUca. 
«Para levar a bom exito u m proces-

so g r a v e de que me foi conllada a ins-
trucçilo pelo t r ibunal de Paris, preciso 
conhecer o estado civil de Pedro An-
d r é Bert lnot e Julia Dyoulsla Derame, 
a m b o s nascidos em Oex d u r a n t e os ap-
nos de 1838, 18.1», 011 1840. 1 

«Além disso, precisava de Infornià 
pões t i o cxaclas q u a n t o possíveis so-
bre os antecedentes de Pedro Berlluot 
e Jul ia Derame, ass im como os s igna» 
des ta , 1.0 caso em que esses siguaes 
olTercr.cs.scm qua lque r part lcularidadi 
no táve l . 

«Flcar-lhe-el mr.lto grato, sr. procu-
r a d o r d a Republica, de responder 
p romptamenle , e acceilo os protesto 
d a mlnl ia al ia consideração.» 

Asslgnou e, no sobreserlpto, p" 
esla dlrecçl lo: 

Ermo. sr. procurador da Iiepublict 
BOURG 

Depar tamento do Ain. 
Mandou a caria para o correio. 
Feito Isto, abr iu um processo n 

uai es tava escripto o nome de Jult 
' o rd ie r e aos d o c u m e n ' o i que contluh» 

j u n t o u a copia da rcc> ita trazida po 
Cballet da rasa do pb.irmaceullco, e 
c e r l i d l o de Jo.uiua, chegada peio cor 
relo da m a n il . 

Em seguida fechou esse proce" 
myster ioso e tornou a collocal-o oud 

fôra t i rar . ' 
Ao m e s m o tempo, m u r m u r a v a : 
— C o m paciência e p e r t e v e n o f 

t u d o sc obtém. 
LXVII 

E s p r e i t a n d o a v i e t i m a 

T r i s t l o , embora pouco habi tuado 
m a n e j a r a 1,4 e u e n x a d a , provou '| 
e r a mu l to a rx t ro e mul to iulclllgeu 

A's 7 horas, os o(M'iario.s depositara 
n u m o carre ia de m a d e i r a os utefi: 
lios de serviço e Banharam a aberlu 
p ra t i cada 110 m u r o , para se dirigirc 
à taver i ia , onde a cela os esperava. 

Em vez de fazer como elles, Trls 
de m o r o u - s e a lospeedor fa r o teih ' 
onde se gua rdavam as l e r r amen tas • 
os maler laes da o b r a : a cal, o rt" 
m c n l o etc. 

Sob u m alpendre , v i am-se montes 
pa lha que, pelas uoll<>s quen tes , » 
viam de cainu aos pedre i ros e lia 
lhadores , que prefer iam anles dor 
all i . g ra tu i tamente , que pagar u 
c a m a nas estalageus. 

—E eis aqui o n d e me convém lie" 
O a lpendre dislava quinze ou vi 

passos da aberlu ra pra t icada no mu 
e es lava encostado a elle. 

T r l s l l o observou e n t l o que em hr" 
dessa aber tu ra havia u m a sebe, w 
q u e ps»a selie se deslocava facllmen' 

Podia servir de obstáculo rara 
a n l m a e s errantes da noite, mas nua 
pa ra u m homem que quizesse culf 
011 sah l r . 

Gravando todos esses detalhes 
sua memória , Tr l sUo afaslou-.se 
sua vez e foi r eun i r - se aos com 
nhelros . 

Depois de cearem, o que sc pro' 
gou ab- ás nove d a noile. o nosso 
11,em doixou a hospedar ia e dirigi 
para o local onde se resolvera 
sar a noite. 

Muilos companheiros Jà o li»v 
antecedido, inas T r i s t l o l inha a l 

l iaslaule logar pa ra sn Inslaliar. 
P u x o u para sl u m a po rc lo de 

lha, q u e encarnou o m e l h o r que po 
e dei tou-se , ficando, comludo , em 
s e n a ç l o . 

O» companheiro» d o r m i a m Iodos. 
C»dn qual r e i n a v a da »ua mane 

m a s n i o havia d u v i d a q u e t*o°s 
so l iavam. 

TUsMo descalçou e u i l o os S»P»' 
esquadr inhou as algib» ras . 

A sua preciosa eafatt I* e«t»™ 
espe ra de ent rar em serviço. 

Ergiit u -v . p. caute losameulc . 
do telhelro -em fazer ruido, m « 
pelo t o sque e. d l r lg ludo-se corn^ 
cauções Infinitas para a riUa, c 
a te a o ponto no*e est iver» na " 
para e -p ionar ' o a n n a . 

( í ^a í 


